
Capela Santa Luzia será 
reinaugurada na nova 
Cidade Matarazzo

Secretarias paroquiais: 
portas abertas para a 
evangelização

Abandonada há duas dé-
cadas, a Capela Santa Luzia, 
que integrava o complexo do 
antigo ‘Hospital Matarazzo’, na 
Bela Vista, voltará a abrir suas 
portas e acolher os fiéis a partir 
de novembro. Após um minu-
cioso restauro, o templo cons-
truído em 1922 fará parte de 
um ousado empreendimento 
na região da Avenida Paulista, 
que se tornará um novo marco 
arquitetônico e paisagístico da 
cidade de São Paulo.
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No 107º Dia Mundial do Migrante e Refu-
giado, no domingo, 26, o Papa Francisco, 
em mensagem, exortou a humanidade a 
uma maior atenção com aqueles que, dis-
tantes de seus locais de origem, precisam 
de ajuda e acolhida. 

Atenta a essa realidade, a Rede Clamor 
Brasil tem promovido ações entre diferentes 
organizações eclesiais para o cuidado pas-
toral a estes irmãos.

Na Arquidiocese de São Paulo, em uma 
missa na Igreja Nossa Senhora da Paz, 

presidida por Dom Carlos Silva, OFMCap, 
foi ressaltado o compromisso da Igreja em 
acolher, proteger, promover e integrar os 
migrantes e refugiados, para que reconstru-
am suas vidas e sonhos.

Página 10

A Faculdade de Teologia 
Nossa Senhora da Assunção e 
a Faculdade de Direito Canôni-
co São Paulo Apóstolo realiza-
ram um curso sobre os aspec-
tos pastorais e canônicos das 
secretarias paroquiais. Entre os 
professores estava Dom Edson 
José Oriolo dos Santos, autor de 
publicações sobre gestão ecle-
sial. Em entrevista, o Bispo res-
saltou que as paróquias devem 
ser bem geridas em vista de sua 
missão evangelizadora. 

Páginas 14 e 15

‘Rumo a um nós cada vez maior’ é o pedido do Papa para o 107º Dia Mundial do Migrante e Refugiado, que na Arquidiocese de São Paulo é celebrado com missa na Igreja Nossa Senhora da Paz
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Todos os ambientes 
nos quais estamos inseridos 
são terra de missão

É tempo de um mutirão 
missionário para a 
retomada da vida da Igreja

Não pode se dizer 
cristão aquele que não vive 
a dimensão eclesial da fé

O cônjuge deve ser fiel 
a quem lhe confiou o 
coração e a própria vida 

O verdadeiro amigo é 
aquele que procura a 
verdade, a beleza e o bem

O crescimento do amor 
do casal transborda em 
benefícios na vida dos filhos
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Acolher, cuidar e defender
migrantes e refugiados
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A pandemia de COVID-19, 
felizmente, dá sinais de 
derrota entre nós, graças 
ao alto índice de pesso-

as já vacinadas e ao aprendizado fei-
to durante este tempo de angústia e 
sofrimento. Aprendemos a cuidar 
mais da saúde, a tomar as precauções 
básicas necessárias para evitar o con-
tágio, como fugir das aglomerações, 
usar máscaras, higienizar as mãos 
com álcool em gel ou água e sabão. 
A medicina avançou muito e sabe, 
hoje, como lidar com os casos, muito 
melhor que no início desse flagelo. 
Mantendo-nos alertas ainda, certa-
mente caminhamos para a supera-
ção da pandemia em breve. Mas não 
devem ser esquecidas logo as lições 
que aprendemos durante este tempo 
difícil para todos.

Enquanto isso, vai entrando ou-
tubro, o Mês das Missões na Igreja 
Católica. No mundo inteiro, as co-
munidades católicas são chamadas a 
renovar a consciência de serem parte 
de um povo missionário, presente no 
meio dos povos para anunciar e tes-
temunhar Jesus Cristo e o Evangelho 

do Reino de Deus. Somos “discípulos 
missionários de Jesus Cristo”, Igreja 
“em saída missionária”, sempre “em 
estado de missão”. Nunca estará en-
cerrada a missão que Jesus confiou à 
Igreja. Ela se renova a cada geração, 
em cada circunstância nova, em rela-
ção aos novos desafios que a cultura 
e a história trazem para os discípulos 
de Jesus Cristo.

São muitas as missões que temos 
neste tempo de superação da pande-
mia de COVID-19. Antes de tudo, 
continua o desafio de acolher e socor-
rer os desalentados: os muitos doen-
tes, afetados no corpo e na alma, os 
pobres e tantos que perderam a sua se-
gurança social e econômica mínima, 
os desanimados e desesperançados 
por causa da dureza da vida. É tempo 
de intensa prática das obras de miseri-
córdia, em todos os sentidos. E não é 
o caso de esquecer o empenho social 
e político de todos os que podem fazê
-lo, para promover políticas públicas, 
a fim de assegurar, de maneira justa e 
solidária, a recuperação de condições 
de vida dignas para todos os que delas 
precisam com urgência.

Nas nossas paróquias e comunida-
des, quanta missão a enfrentar! É tem-
po de retomar uma participação mais 
plena na vida da Igreja, por meio da 

frequentação da missa dominical, dos 
sacramentos e das iniciativas pasto-
rais. Ainda temos muitas pessoas com 
medo de sair de casa. Elas precisam 
ser visitadas e ajudadas a dar os passos 
que já são possíveis. Outros paroquia-
nos, talvez, acreditam que, daqui por 
diante, a participação na vida da Igre-
ja e a prática da fé cristã serão intei-
ramente virtuais e que bastará assistir 
à missa e receber as palavras da Igreja 
mediante os meios de comunicação e 
das diversas mídias sociais. Em diver-
sas ocasiões, o Papa Francisco já lem-
brou que não é assim.

Muito nos ajudaram as mídias 
e os meios de comunicação duran-
te este tempo de “distanciamento”; 
graças ao bom uso deles, muitas 
pessoas se mantiveram em sintonia 
com a Igreja e a prática da fé. Mas 
foi um tempo de exceção, durante o 
qual se fez o que foi possível fazer, 
mas não foi o ideal.  Nossa fé e a pro-
posta de vida cristã não se reduzem 
a pensamentos e ideias, a circular 
pelas ondas da mídia. A dimensão 
presencial, e mesmo física, é essen-
cial para a expressão sacramental da 
fé e para o testemunho da vida cris-
tã, que é muito mais que convicção 
e ideia. Por isso, a participação na 
vida da Igreja mediante a referên-

cia a comunidades concretas de fé e 
vida cristã é insubstituível. Temos aí 
uma grande missão a enfrentar nes-
te tempo pós-pandemia.

E as atividades pastorais, os en-
contros formativos, as iniciativas so-
lidárias e de caridade concreta, tão 
importantes para a vida e a missão da 
Igreja, precisam igualmente ser reto-
madas. Tudo isso requer um verda-
deiro mutirão missionário para a re-
tomada da vida da Igreja. E todos são 
chamados a participar dessa missão.

A Catequese merece uma aten-
ção missionária especial. Pelas ra-
zões conhecidas, ela ficou pratica-
mente desarticulada durante a crise 
sanitária de COVID-19. Agora, é 
tempo de retomar, começando pela 
formação dos catequistas, a prepa-
ração de locais adequados, a busca 
dos catequizandos que foram e não 
voltaram mais. E, nesse caso, todos 
podem ser missionários, lembran-
do, orientando, incentivando crian-
ças e adolescentes e suas famílias a 
retomarem a Catequese sistemática 
nas paróquias e comunidades. De-
veríamos todos ter essa preocupa-
ção: que nenhuma criança ou ado-
lescente de família católica fique 
sem a Catequese. E que seja uma 
boa Catequese!

cardeal 
odilo pedro 

scherer
Arcebispo 

metropolitano
de São Paulo

Missões após a 
pandemia de COVID-19
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DECRETO DE PRORROGAÇÃO 
DA NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
CAPELÃO:
Em 17/09/2021, foi prorrogada a nome-
ação e provisão como Capelão da Igreja 
Imaculada Conceição, no Centro de Tra-
dições Nordestinas – CTN, no Bairro do 
Limão, na Região Episcopal Santana, do 
Reverendíssimo Padre João Evangelista 
de Sousa, pelo período de 01 (um) ano.

INCARDINAÇÃO NO CLERO DA 
ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO:
Em 21/09/2021, foi concedida por sua 
Eminência Reverendíssima, o Cardeal 
Odilo Pedro Scherer, a incardinação no 
clero da Arquidiocese de São Paulo ao 
Reverendíssimo Padre Fabrício Men-
des de Moraes.

O Cardeal Odilo Pedro 
Scherer presidiu missa na 
manhã do domingo, 26, na 
Paróquia Rainha Santa Isa-
bel, Setor Casa Verde da Re-
gião Santana, assistido pelo 
Diácono Permanente Franco 
Antonio Abelardo. 

O Arcebispo Metropolita-
no levou aos fiéis palavras de 
encorajamento e incentivo, e 
rezou de modo especial por 
todos os doentes da comuni-
dade e pelo Padre Paulo Go-
zzi, Pároco, que está afastado 
de sus funções em virtude 
de problemas de saúde. Ele 

se recupera da COVID-19. 
Na celebração, que tam-

bém marcou o encerramento 
do Mês da Bíblia, Dom Odi-
lo exortou os fiéis à leitura 
orante das Sagradas Escritu-
ras, em especial para também 
incentivar as crianças a fazer 
a leitura e ter contato com a 
Palavra de Deus. 

Como mensagem ao fim 
da missa, o Arcebispo falou 
sobre a importância da Ca-
tequese para a comunidade 
paroquial e lembrou que cada 
fiel é missionário e tem o dever 
de ser catequista das crianças, 
algo que será recordado em 
outubro, no mês dedicado às 
missões.

Atos da Cúria
DECRETO DE NOMEAÇÃO E 
PROVISÃO DE ADMINISTRADOR 
PAROQUIAL:
Em 13/09/2021, foi nomeado e provisiona-
do como Administrador Paroquial, “ad nu-
tum episcopi”, da Paróquia Nossa Senhora 
Mãe da Igreja, no bairro do Jardim Paulista, 
na Região Episcopal Sé, o Reverendíssimo 
Padre Everton Fernandes Moraes.

DECRETO DE NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE VIGÁRIO 
PAROQUIAL:
Em 01/09/2021, foi nomeado e provisio-
nado como Vigário Paroquial, “ad nutum 
episcopi”, da Paróquia São João Batista, 
no bairro Chácara Califórnia, na Região 
Episcopal Belém, o Reverendíssimo Padre 
Marcelo Gonçalves Fritzen, SAC.

O Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu 
missa no sábado, 25, na Paróquia Nossa 
Senhora das Neves, Setor Tucuruvi da Re-
gião Episcopal Santana. Concelebrou o Pa-
dre José Ferreira Filho, Secretário do Arce-
bispo, assistidos pelo Diácono Permanente 
José Nilton Alfredo Oliveira. Na homilia, 
Dom Odilo recordou o encerramento do 
Mês da Bíblia e exortou os fiéis a se aproxi-
marem da Palavra de Deus. Ressaltou, ain-
da, que não se deve recriminar os irmãos 
de outras igrejas que anunciam o Cristo. 
Aos paroquianos, pediu que se compro-
metessem em conhecer a Palavra de Deus 
e a disseminá-la para produzir bons frutos.
(por Pascom da Paróquia Nossa Senhora das Neves)

Em reunião on-line realizada na 
tarde da sexta-feira, 24, a Comissão do 
Centenário de nascimento do Cardeal 
Paulo Evaristo Arns, que tem preparado 
e coordenado as ações comemorativas 
em âmbito arquidiocesano, avaliou as 
primeiras atividades já realizadas, com 
destaque para a missa de abertura, no dia 
14, presidida pelo Cardeal Odilo Pedro 
Scherer, Arcebispo Metropolitano, na 
Catedral da Sé. 

Na reunião, foi recordado que após a 
missa já foram realizadas lives comemo-
rativas sobre Dom Paulo envolvendo a  
PUC-SP, por meio da Faculdade de Teologia.

Durante a reunião, Dom Odilo lem-
brou que é importante que também nas 

regiões episcopais se promovam mo-
mentos para resgatar as memórias de 
convivência com Dom Paulo Evaristo 
Arns, o que proporcionará, também, 
que pessoas que não tiveram a chance de 
conviver e experimentar a vida pastoral 
da Igreja em São Paulo enquanto ele foi 
Arcebispo, entre 1970 e 1998, possam 
conhecê-lo melhor. A proposta é que os 
coordenadores de pastoral das regiões 
episcopais viabilizem a melhor maneira 
de realizá-las nas comunidades, particu-
larmente na periferia com os agentes de 
pastoral, de modo presencial ou on-line.

A Comissão fará um levantamento 
de outras dimensões da atuação de Dom 
Paulo no ambiente acadêmico e jurídico 
para que também se regaste a memória 
da atuação do ‘Cardeal da Esperança’ 
nesses âmbitos. 

Outra preocupação é a de catalogar 
e registrar todos os conteúdos veicula-
dos pela mídia a respeito do centenário 
e demais iniciativas da sociedade civil, 
como a recente homenagem que o Sport 
Club Corinthians Paulista prestou a 
Dom Paulo: na partida contra o Palmei-
ras, no sábado, 25, os jogadores do clube 
alvinegro, do qual o Cardeal Arns era 
torcedor, entraram em campo com uma 
faixa alusiva ao centenário. A iniciativa é 
parte das ações que o Departamento de 
Responsabilidade Social e Cidadania do 

clube tem feito para homenagear Dom 
Paulo. No dia 18, na sede social do clu-
be, foi inaugurada uma mostra cultural 
sobre o Cardeal Arns, com curadoria e 
acervo pessoal de Paulo Pedrini.

A próxima reunião da Comissão 
acontecerá em 11 de novembro, para 
dar sequência ao planejamento das ati-
vidades comemorativas do centenário 
de nascimento de Dom Paulo Evaristo 
Arns, que morreu em dezembro de 2016, 
aos 95 anos de idade. 

(Com informações do Padre Tarcísio Mesquita) 

Redação
osaopaulo@uol.com.br

Comissão do Centenário de Dom Paulo avalia as primeiras atividades realizadas

Cardeal Scherer leva mensagem de esperança à Paróquia Rainha Santa Isabel
Simone Arruda

ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Cardeal  Odilo Scherer e o Diácono Franco Abelardo em missa na Paróquia Rainha Santa Isabel, no domingo, dia 26

Simone Arruda

Pascom da Paróquia Nossa Senhora das Neves

Reprodução



Os leigos e a missão
Editorial

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 

Os filósofos gregos foram os pri-
meiros no mundo ocidental a refletir 
sobre o que é a amizade (philìa). Dis-
seram que a amizade pode ser defini-
da como o relacionamento doce e fiel 
entre pessoas ligadas por uma doação 
recíproca de bens, seja em nível mate-
rial, seja espiritual.

As escolas filosóficas desde Pitá-
goras (570 – 495 a.C.) se formaram 
entre pessoas que se tornaram amigas 
para buscar, juntas, a sabedoria, reco-
nhecendo-a como o bem supremo. 
Nos relatos deixados pelas escolas 
gregas, encontramos a mais antiga 
reflexão no mundo ocidental do que 
é a amizade e as formas de vivê-la. Só-
crates (470 – 399 a.C.) é o primeiro a 
fazer uma reflexão filosófica sistemá-
tica sobre a amizade. Suas reflexões 
foram colhidas e colocadas por escri-
to pelo seu discípulo, Platão (428/427 
– 348/347 a.C.). Para ele, essa experi-
ência nasce com a virtude. Só a pes-
soa que busca o exercício da virtude, 
isto é, que busca a beleza, a verdade 
e o bem no meio das incertezas e dos 
limites humanos, experimenta verda-
deiramente a amizade.

Em sua obra “Lísis”, Platão assim 
descreve a amizade: “Se te tornares 
sábio, caro jovem, então todos serão 
teus amigos e todos ficarão íntimos 
de ti, pois lhes serás útil e bom. Mas 
se não te tornares sábio, ninguém será 

O que é a amizade?
quem tem uma interioridade e uni-
dade em si, resultantes do trabalho 
ascético, isto é, refletem sobre suas 
ações, seus significados e observam 
atentamente a realidade. São pessoas, 
portanto, que se conhecem bastante 
e, como consequência desse trabalho, 
chegam à paz consigo mesmas (apa-
thèia). Outra característica dessas 
pessoas é a vigilância sobre os instin-
tos e a liberdade de não se deixar do-
minar, ser escravo deles.

Para Platão, o autodomínio é o 
resultado de quem adquiriu uma pro-
funda capacidade de reflexão, e esta 
capacidade, naturalmente, prevalecerá 
sobre a instintividade. Quando uma 
pessoa aprende a discernir o que é bom, 
verdadeiro e belo (sabedoria), não é 
mais dominada pelos instintos animais 
naturalmente presentes nela. A pessoa 
virtuosa, portanto, é a pessoa ordenada.

O mistério da amizade, porém, 
é grande, e Platão, ao fim de “Lísis”, 
reconhece isso: “Contudo, enquanto 
partiam, eu lhes disse: Agora, Lísis e 
Menêxeno, acabamos de nos tornar 
ridículos, eu, que sou velho, e vocês. 
Pois, estes aqui, ao irem embora, di-
rão que nós nos consideramos amigos 
uns dos outros – eu já me coloco entre 
vocês –, mas ainda não fomos capazes 
de descobrir o que é o amigo”.

Arte: Sergio Ricciuto Conte

teu amigo”. Explica ainda que é pre-
ciso agir bem para viver a amizade; 
aqueles que não o fazem nunca pode-
rão ser amigos de alguém: “a meu ver 
[...] os bons são semelhantes e amigos 
entre si, enquanto os maus – é o que 
se fala deles – nunca serão semelhan-
tes nem mesmo a si próprios, pois 
são imprevisíveis e instáveis. E aquilo 
que é dessemelhante e diferente de si 
mesmo, dificilmente viria a ser amigo 
de outra pessoa ou semelhante a ela 
[...]: já encontramos, então, quem são 
os amigos, pois nossa argumentação 
nos mostra que são os bons”.

Platão explica que a amizade nas-
ce do desejo de vencer o mal com a 

ajuda do amigo. Afirma que procu-
ramos na amizade o primeiro amor 
(pròton phìlon) porque só tem neces-
sidade de amizade quem não é autos-
suficiente. Portanto, a amizade é uma 
experiência autêntica enquanto nos 
permite ter a experiência ascendente 
de ir em direção ao Sumo Bem, pois 
o ser humano não é completo em si 
mesmo. O verdadeiro amigo, por 
isso, é aquele que vive sinceramente a 
busca da verdade, da beleza e do bem, 
para si e para todos.

Essa busca e interesse o torna ca-
paz de aceitar a si mesmo (autàrkes) 
e ter autodomínio (eukratès). Essas 
experiências são características de 

Ana Lydia Sawaya

Opinião

Ana Lydia Sawaya é doutora em Nutrição pela 
Universidade de Cambridge. Foi pesquisadora 

visitante do Massachusetts Institute of Technology 
(MIT) e atualmente é professora da Universidade 

Federal de São Paulo (Unifesp).
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Iniciamos nesta semana o mês de 
outubro, em que a Igreja no Brasil, 
atenta ao mandato recebido de seu 
divino Fundador de fazer discípulos 

todos os povos, batizando-os e ensinando-os 
tudo o que Ele mandou (cf. Mt 28,19-20), 
dedica-se à temática das Missões. 

Por isso, gostaríamos de tratar, neste 
primeiro editorial do mês, da missiona-
riedade própria dos leigos. Como nos 
ensina o Concílio Vaticano II, não são 
apenas os padres e religiosos que devem 
fazer apostolado e buscar conversões: an-
tes, todos os batizados “são chamados a 
concorrer como membros vivos (...) para 
o crescimento da Igreja e sua contínua 
santificação” (Lumen gentium, 31). De 
modo particular, cabe aos leigos levar a 
Igreja aos “locais e circunstâncias em que 
só por meio deles ela pode ser o sal da ter-
ra” (Ibidem): ou seja, àquelas empresas, 
comércios, salas de aula e escritórios em 
que já quase ninguém frequenta a missa 
ou busca conhecer as coisas de Deus. As 

pessoas que vivem nesses ambientes di-
ficilmente terão a ocasião de ouvir e ser 
ouvidas por um bom padre – mas podem 
ser atingidas por um bom amigo que seja 
fiel católico.

Tocando no ponto do apostolado, é 
sempre bom relembrar que A Alma de 
Todo Apostolado, na feliz expressão de 
Dom Chautard, é sempre a oração e a 
intimidade com Deus: daí que só será fe-
cundo o apostolado daqueles cristãos que 
oferecem como “sacrifícios espirituais, 
agradáveis a Deus por Jesus Cristo”, “todos 
os seus trabalhos, orações e empreendimen-
tos apostólicos, a vida conjugal e familiar, o 
trabalho de cada dia, o descanso do espíri-
to e do corpo (...) e as próprias incomodi-
dades da vida, suportadas com paciência” 
(Idem, 34). Essa importância fundamental 
do espiritual se nota pela própria escolha 
da Padroeira das Missões: para um tão 
importante papel, a Igreja escolheu não 
um São Francisco Xavier, um São José de 
Anchieta, ou mesmo um São Paulo Após-

tolo, mas Santa Teresinha do Menino Je-
sus, uma monja de clausura que passou a 
maior parte de sua vida atrás das grades do 
Carmelo de Lisieux, e que, com sua vida 
interior, sustentava, de forma invisível, a 
conversão de multidões.

Resguardada, então, esta precedência 
da dimensão espiritual da evangelização, 
o apostolado dos leigos conta também, 
naturalmente, com elementos exteriores 
e humanos. Por isso é que eles são cha-
mados a manifestar sua fé “também nas 
estruturas da vida secular”, “a fim de que 
a força do Evangelho resplandeça na vida 
quotidiana, familiar e social” (Idem, 35). 
Apesar das enormes mudanças e progres-
sos tecnológicos de nossos tempos, os ho-
mens e mulheres com quem nos foi dado 
viver continuam se colocando as mesmas 
perguntas fundamentais que sempre mo-
veram a humanidade: Por que estou aqui? 
Qual o sentido de minha vida? Para onde 
vou depois da morte? E que força apostó-
lica não se pode extrair do testemunho de 

vida de bons leigos, que em seu dia a dia 
manifestam aquele “coração em festa” (cf. 
Sl 15,9), próprio de quem foi visitado pelo 
Senhor! Num mundo cada vez mais habi-
tuado a crises conjugais, divórcios, rixas 
entre irmãos e parentes – uma família cris-
tã em que os membros verdadeiramente 
se amem em atos pode atrair mais do que 
muitos sermões.

Por fim, os leigos são chamados a 
buscar adquirir, com diligência, “um co-
nhecimento mais profundo da verdade 
revelada” (Ibidem), para que saibam dar a 
razão de sua esperança a todo aquele que 
a pedir (cf. 1Pd 3,15). Este conhecimen-
to da doutrina, do Catecismo, é também 
muito importante – pois nossa religião é 
frequentemente desacreditada sob falsas 
alegações de que seria irracional, anticien-
tífica ou obscurantista... 

Busquemos, então, trazer para Cristo 
todos os nossos irmãos: rezando, testemu-
nhando-lhes o Evangelho com nossa vida, 
e dando-lhes as razões de nossa esperança.
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Atacar com ultrajes e suplícios, 
condenar a algum tipo de 
morte infame, testar para ver 
até onde vai a paciência, desa-

fiar para descobrir se há uma intervenção 
do Alto... Eis algumas situações da Primei-
ra Leitura da Santa Missa do 25º Domingo 
do Tempo Comum, em 19 de setembro. O 
texto sagrado fala de perseguições sofridas 
pelo justo e da hostilidade que sofre por 
aderir à vontade de Deus. Por isso, deve-
mos vivenciar corajosamente cada liturgia, 
participar com fervor da Santa Missa, cele-
brar o Mistério da Fé com muita confiança 

num Deus que nunca nos abandona. Tudo 
o que vivemos e sofremos por amor a Je-
sus e seu Reino Ele transforma numa força 
de salvação pessoal e, também, para nossa 
família.

Estamos diante de uma filosofia de 
vida do homem injusto: para ele, a única 
perspectiva de vida aparentemente váli-
da é a vida antes da morte. Nada mais! 
Seu enfoque consiste em curtir o máxi-
mo possível, pois nada existe além dos 
prazeres desta vida. Sabemos que, para 
viver uma vida de ócio e prazer, é neces-
sário que alguém pague a conta. É aqui o 
nascedouro das desigualdades.

Alguns privilegiados forçam pesso-
as a sustentar seu estilo de vida. O justo 
não pensa assim e se torna obstáculo ao 
modo de viver do injusto. O que decor-
re desse modo paradoxal de entender a 
vida é que o ímpio não suporta o justo. 
Começa a julgá-lo incômodo e deseja 
eliminá-lo de seu caminho.

Olhemos para Jesus Cristo: Ele é ser-
vo e quis, igualmente serva, a sua Igreja. 

A Igreja existe como serviço para a co-
munhão de Deus com a humanidade; 
do Criador com a criatura. A oposição 
que sofremos se explica no fato de repro-
varmos tudo o que nos afasta de Deus. 
Os que desejam viver longe do Senhor, 
quando desafiados, utilizam o recurso da 
violência. Foi então que Jesus quis incluir 
essa atitude corajosa – de denúncia e de 
anúncio – no rol das bem-aventuranças: 
“Felizes vós quando vos insultarem e 
perseguirem, e disserem todo mal con-
tra vós por causa de mim. Alegrai-vos 
e exultai, pois será grande vossa recom-
pensa nos céus” (Mt 5,11-12a).

Jesus surpreende os discípulos numa 
conversa pouco edificante. Tratavam 
de um tema que fascina os seres huma-
nos: quem entre nós é o maior? Houve 
muitas respostas; doze, talvez. Cada um 
querendo convencer os outros de suas 
qualidades, arvorando a si mesmo a su-
perioridade sobre o grupo. O que chama 
a atenção é o papel que Jesus atribui à 
criança, colocando-a no meio deles e 

abraçando-a. Quem quiser ser grande 
deverá se apossar da pequenez da crian-
ça. E tem outro ensinamento: a grandeza 
consiste em agir em nome Dele, igual a 
Ele e por causa Dele. Tratemos de honrar 
a Deus mais que incensar o próprio ego. 
Jesus acolhe e abraça. Ele vive acolhendo 
os pequenos e deixando claro que todos 
são importantes na construção do Reino 
de Deus. E isso é ser grande!

O Mestre também alerta para que 
tenhamos cuidado com o poder, com os 
desejos de grandeza, com as tentativas de 
domínio sobre os outros, com as artima-
nhas para angariar privilégios e honra-
rias, pois são atitudes que revelam uma 
vida segundo a palavra do mundo. A 
história de cada um de nós é perpassada 
por um tremendo embate com as forças 
das trevas. Lutemos! Duas realidades nos 
são colocadas e, ambas, nos interpelam: 
a Palavra de Deus e a palavra do mun-
do. Busquemos a Deus, busquemos Seu 
Reino, Sua Palavra, Sua justiça, e tudo o 
mais nos será dado por suplemento.

Dom Jorge 
Pierozan

Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese 

na Região 
Santana

Espiritualidade
O ímpio não ama a Palavra de Deus

BRASILÂNDIA

No domingo, 26, os Vicentinos cele-
braram a festividade de São Vicente de 
Paulo, com as conferências do Conselho 
Particular da Brasilândia, localizado no 
Jardim Vista Alegre. Representantes das 
conferências participaram da missa na 
Comunidade Nossa Senhora das Do-
res da Paróquia Imaculado Coração de 
Maria presidida por Dom Carlos Silva, 
OFMCap, e concelebrada pelos Padres 
Dorival Ferreira e Rogério Pires, dos Cô-
negos Regulares Lateranenses; e pelo Pa-
dre Gilson Feliciano, Vicentino. A cele-
bração também marcou o encerramento 
do Mês da Bíblia.

O Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 

[BRASILÂNDIA] No domingo, 26, no Rincão Vocacional Santo Aníbal, da Paróquia 
Nossa Senhora das Graças, no Morro Doce, houve o Mutirão Bíblico no Setor Pastoral 
Perus-Anhanguera. Cada Paróquia do Setor ficou responsável por ler um trecho do livro 
de Gálatas. Foram feitas leituras, reflexões e orações. Houve o gesto concreto de arreca-
dação de alimentos não perecíveis para doação. Em comemoração ao Mês da Bíblia, as 
paróquias se organizaram e doaram Bíblias que foram sorteadas no encerramento.

(por Beatriz Moreira e Pedro Silva)

[BRASILÂNDIA] No dia 21, foi celebrada a festa do padroeiro da Comunidade São 
Mateus, da Paróquia Cristo Rei, Setor Perus, com missa presidida por Dom Carlos Silva, 
OFMCap, e concelebrada pelos Padres Orisvaldo Carvalho, Administrador Paroquial, e 
João Henrique, Vigário Paroquial. Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Brasilândia ressaltou que os cristãos devem ter coragem e iniciativa para seguir Jesus, 
apoiando-se mutuamente, em especial nos momentos de provação e dificuldades.

(por Pascom da Paróquia Cristo Rei)

Dom Carlos Silva preside missa na festividade de São Vicente de Paulo
Karina Marta

COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Região Brasilândia disse que celebrar São 
Vicente de Paulo é agradecer a vida de 
cada um como discípulo e missionário, 
vivendo a caridade, fazendo o bem sem 
olhar a quem e sem questionar. Afirmou, 
ainda, que os Vicentinos praticam a cari-

dade para todos, independentemente da 
religião que o assistido professe. 

Dom Carlos observou que as equipes 
vicentinas testemunham o valor do tra-
balho em equipe, deixando que a Palavra 
de Deus seja a força para fazer o bem, 

praticando as ações do Evangelho no dia 
a dia. 

Ao fim da celebração, Dom Carlos 
deixou uma palavra de esperança a todos 
os Vicentinos: “Não tenham medo, não 
desistam. Tenham coragem!”.

Jéssica Conceição da Silva

Pascom paroquial Beatriz Moreira e Pedro Silva



[BRASILÂNDIA] No sábado, 25, os ca-
tequistas da Paróquia São Francisco de As-
sis, Setor Dom Paulo Evaristo, celebraram o 
rito de renovação das promessas dos cate-
quistas da Iniciação à Vida Cristã diante do 
Pároco, Padre Genésio de Morais. Durante 
o rito, eles receberam a carta apostólica 
Antiquum ministerium, do Papa Francisco. 

(por Marcos Rubens Ferreira)

[BRASILÂNDIA] No 2º dia do tríduo 
da Comunidade São Vicente de Paulo, no 
sábado, 25, a conferência vicentina São 
Francisco de Assis e a Pastoral da Carida-
de da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
na Vila Souza, realizaram após a missa um 
café solidário para confraternizar com as 
famílias assistidas pela Paróquia. A cele-
bração foi presidida pelo Padre Aldo Lima, 
Pároco.                          (por Pascom paroquial)

[BRASILÂNDIA] Nos sábados – dias 
11, 18 e 25 –, crianças receberam o sacra-
mento da primeira Eucaristia na Paróquia 
Santa Cruz de Itaberaba, sob a orientação 
das catequistas Maria Sueli, Marli e Mônica.

(por Eliana Lubianco)

[BRASILÂNDIA] A Paróquia São Luís 
Gonzaga, Setor Pereira Barreto, realizou no 
sábado, 25, a assembleia paroquial, sob o 
lema “O caminho se faz caminhando”, com 
a participação de mais de 70 paroquianos 
e representantes de pastorais. Padre Joel 
Nery, da Diocese de Santo André (SP), pro-
pôs reflexões sobre o conceito de sinoda-
lidade. Houve discussões em grupo para 
análise do contexto paroquial, desafios no 
contexto pós-pandemia e possíveis ações 
para dar continuidade à ação evangeliza-
dora da Igreja. As assembleias paroquiais 
estão ocorrendo em toda a Região Brasi-
lândia a partir de solicitação de Dom Car-
los Silva, OFMCap.             (por Taíse Cortês)

[BELÉM] No sábado, 25, a Pastoral da 
Mãe Peregrina da Região Belém se reuniu 
de maneira virtual para a Romaria ao San-
tuário da Mãe Rainha e Vencedora Três Ve-
zes Admirável de Schoenstatt, em Atibaia 
(SP), uma tradição de mais de 30 anos, mas, 
assim como em 2020, precisou ser feita de 
modo on-line em razão da atual pandemia. 
O tema foi “Com João Pozzobon, construir 
nossa casa no Santuário”. Também foram 
celebrados os 70 anos da campanha da 
Mãe Peregrina. Em seguida, os participan-
tes recitaram o Terço e fizeram a Consagra-
ção a Nossa Senhora.            (por  Fernando Arthur)

[BELÉM] No dia 22, a Pastoral da Ecolo-
gia Integral promoveu junto com a Rede 
Ecumênica da Água no Brasil (Reda), uma 
celebração inter-religiosa para celebrar o 
Tempo da Criação, iniciativa criada pelo 
Papa Francisco em 2015, e que este ano 
tem como tema “Uma casa para todos”. 
Participaram líderes religiosos muçulma-
nos, anglicanos, presbiterianos, luteranos, 
budistas, católicos e de religiões de matriz 
africana. Foi um momento para pedir per-
dão pelo mau uso que a humanidade tem 
feito da água e de reafirmar o compromis-
so pela preservação desse bem comum. 

(por Pastoral da Ecologia da Região Belém)

[IPIRANGA] Dom Ângelo Ademir Me-
zzari, RCJ, presidiu missa no Santuário São 
Judas Tadeu, no sábado, 25. Na ocasião, 
51 crismandos receberam o sacramento 
da Crisma.                       (por Caroline Dupim) 

[SANTANA] No dia 21, na Capela São 
Judas Tadeu, pertencente à Paróquia San-
to Antônio de Lisboa, Setor Medeiros, Dom 
Jorge Pierozan, Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Santana, presidiu missa. 
Concelebrou o Padre Adailton Nascimento 
Costa, Pároco.               (por Robson Alexandre)

[SANTANA] No domingo, 26, Dom Jor-
ge Pierozan presidiu missa na Capela São 
Paulo da Cruz, pertencente à Paróquia São 
Gabriel da Virgem Dolorosa, Setor Jaçanã. 

(por Bianca Araujo)

[BELÉM] No sábado, 25, na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, no Tatuapé, Dom 
Luiz Carlos Dias se reuniu com os vocacionados da Arquidiocese. Também participou do 
encontro o Padre José Carlos dos Anjos, Promotor Vocacional arquidiocesano. Na ativi-
dade, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Belém falou aos vocacionados sobre a 
importância do sacerdócio. Também abordou a dimensão intelectual do padre, ressaltan-
do a necessidade de uma boa formação acadêmica nas ciências filosóficas e teológicas. 
Dom Luiz Carlos lembrou que o Evangelho anunciado deve ser luz da razão e da fé para a 
sociedade.  Após o encontro, o Bispo presidiu missa na Paróquia.         (por Fernando Arthur)
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[SÉ] A Pastoral do Menor da Paróquia 
Divino Espírito Santo, Setor Pastoral Santa 
Cecília, com o apoio do Padre Valmir Neres 
de Barros, Pároco; a colaboração e doações 
de voluntários, de benfeitores da comuni-
dade e da equipe da Pastoral do Menor Re-
gional, organizou, no sábado, 25, a terceira 
edição da distribuição de marmitex para 
famílias e pessoas em situação de rua na 
área de abrangência da Paróquia. A inicia-
tiva tem ocorrido todos os sábados. Quem 
quiser colaborar com o projeto poderá fa-
zer contato pelo telefone (11) 3285-4483 
ou pelo WhatsApp: (11) 95619-3829.

(por Pastoral do Menor Regional)

[SÉ] Copadroeiros da Paróquia São Vito 
Mártir, no bairro do Brás, os santos márti-
res católicos Cosme e Damião foram fes-
tejados no domingo, 26, com missa presi-
dida pelo Padre Carlos André Romualdo, 
Vigário Paroquial, após a qual houve uma 
procissão pelas ruas do bairro, concluída 
com a bênção feita com a relíquia dos san-
tos gêmeos que eram médicos. Essa de-
voção foi trazida ao País pelos imigrantes 
italianos da cidade de Polignano A’Mare. 
A festividade foi antecedida por um tríduo 
entre os dias 23 e 25, com momentos de 
oração e missas. No dia 25, a comunidade 
pôde saborear comidas típicas como fi-
cazella, guimirella, ficazza, doces e o bolo 
dos santos.                 (por Pascom paroquial)

[LAPA] Na noite do domingo, 26, na Paróquia São Domingos Sávio, Setor Pirituba, 26 
jovens e adultos receberam o sacramento da Crisma durante missa presidida por Dom 
José Benedito Cardoso.                                                                                            (por Benigno Naveira)

[SANTANA] Na manhã da terça-feira, 28, em missa na capela da Cúria da Re-
gião Santana, Dom Jorge Pierozan comemorou dois anos de sua ordenação episco-
pal como Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo. O Cardeal Scherer, Arcebis-
po Metropolitano, que designou Dom Jorge como Vigário Episcopal para a Região 
Santana, foi à capela para cumprimentar o Bispo.               (por Pascom da Região Santana)

Na tarde do sábado, 25, Dom 
Carlos Lema Garcia visitou a 
Comunidade do Moinho, tam-
bém conhecida como “Favela do 
Moinho”.

Acompanhado da Irmã Rubya 
Teresa, consagrada da Comunidade 
Aliança de Misericórdia, ele andou 
pela comunidade, foi à casa das mis-
sionárias, na qual tomou um café, e 
depois esteve nas casas das famílias 
da comunidade para rezar com os 
fiéis e abençoá-los. Também visitou 
o “Oratório São Domingos Sávio”, 

onde são atendidas 120 crianças 
dessa comunidade.

No começo da noite, o Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Re-
gião Sé presidiu missa na Capela 
Nossa Senhora Aparecida, conce-
lebrada pelo Padre Ronaldo Luís 
de Souza Pereira, salesiano, assis-
tidos por seminaristas salesianos. 
Também participaram moradores 
da comunidade e os missionários 
da Aliança de Misericórdia, dos 
Amigos da Aliança de Misericór-
dia, do Grupo de Ação Missioná-
ria dos Salesianos de Dom Bosco, 
e irmãos e leigos da Comunidade 
Toca de Assis.

SÉ
Dom Carlos Lema visita a Favela do Moinho

Irmã Rubya Teresa
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

[SANTANA] No sábado, 25, Dom Jorge Pierozan conferiu o sacramento da Crisma a 
15 jovens e três adultos em missa na Paróquia São Camilo de Lellis, Setor Tucuruvi. Con-
celebrou o Padre Paulo Ramos, Pároco, assistidos pelos Diáconos Márcio José Ribeiro e 
Márcio Cesena.                                                                                             (por Cleide Medeiros)

[SÉ] No domingo, 26, na véspera da me-
mória litúrgica de São Vicente de Paulo, 
os vicentinos da Paróquia Nossa Senhora 
da Achiropita, Setor Cerqueira César, se 
reuniram para oração, reflexão e posterior 
entrega de cestas básicas, roupas e aten-
dimento necessário à população carente 
local, já cadastrada pela Paróquia. Esta 
ação chamada de “Missa do quilo” acon-
tece sempre no 4º domingo de cada mês.

(por Pascom paroquial)

Irmã Rubya Teresa

Pascom Santana

Valquiria Cavalcante

Padre Paulo Ramos

Arquivo paroquial
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Fé e Cidadania

Marcelo Cypriano Motta

Segundo os papas desde São Paulo VI, este é o 
“continente da Esperança”. Com Bento XVI, o epíteto 
alcançou um sentido de catolicidade e unidade que ex-
pressa uma tensão missionária e escatológica, de acor-
do com o discurso inaugural da Conferência de Apa-
recida (2007): “Só da Eucaristia brotará a civilização do 
amor, que transformará a América Latina e o Caribe 
para que, além de ser o continente da Esperança, seja 
também o continente do Amor!” (Discurso Inaugural 
4). “Transformar-se em amor” – por meio da Eucaris-
tia – é a ideia subjacente a este belo enunciado; noutro 
lugar, ele já explicara: “Santo Agostinho podia dizer 
que o ‘sacrifício’ verdadeiro é a civitas Dei, isto é, a hu-
manidade transformada em amor, que diviniza a cria-
ção e que é a oferenda do universo a Deus. Que Deus 
seja tudo em todos (1Cor 15,28) é a meta do mundo, é 
a essência do ‘sacrifício’ e do culto” (O Espírito da Li-
turgia, I, 2, 2000). Ou ainda: “Transformar-se em amor 
é a única adoração verdadeira” (op. cit. I, 3). 

Nisso está o fundamento e o objetivo mais profun-
do do grande impulso e despertar missionário, na for-
ma de “Missão Continental” (Documento de Apareci-
da, DAp, 551). Ao mesmo tempo, este é o verdadeiro 
caminho da unidade (cf. DAp 64, 127-128, 537 e 543). 
Assim, “a finalidade da missão é uma humanidade que 
se tornou uma glorificação viva de Deus, o culto ver-
dadeiro que Deus espera: eis o sentido mais profundo 
da catolicidade” (Bento XVI, Homilia, 29/06/2005), a 
qual se realiza mediante a unidade na diversidade.

Nesse sentido – conforme cita o “Documento 
para o Caminho” da Assembleia Eclesial (nº 19) –, em 
Aparecida se fez referência à católica unidade da Igre-
ja quanto aos indígenas e afro-americanos, como “no-
vos sujeitos” que “emergem na sociedade e na Igreja”: 
“Este é um kairós para aprofundar o encontro da Igre-
ja com esses setores humanos que reivindicam o reco-
nhecimento pleno de seus direitos individuais e cole-
tivos, serem levados em consideração na catolicidade 
com sua cosmovisão, seus valores e suas identidades 
particulares, para viverem um novo Pentecostes ecle-
sial” (DAp, 91). Estamos aqui no plano da incultura-
ção e do seu processo salvífico, pois a cultura está em 
situação escatológica e é objeto da Redenção; para São 
Paulo e Santo Ireneu, trata-se de “recapitular todas as 
coisas em Cristo”. De fato, em razão da universalidade 
do povo de Deus, a Igreja Católica “tende a recapitular 
toda a humanidade com todos os seus bens sob Cristo 
Cabeça” (Lumen gentium, 13). 

A III Conferência em Puebla (1979) reconheceu 
que “na ordem pastoral, permanece válido o princípio 
de encarnação formulado por Santo Ireneu: ‘O que 
não é assumido não é redimido’” (nº 400). A doutrina 
desse Padre da Igreja do II século contém, virtualmen-
te, um dado teológico fundamental para a criação de 
uma Pastoral da cultura da misericórdia: o princípio 
da encarnação de Ireneu fornece a lógica da incultura-
ção e tem seu núcleo na “recapitulação” (Ef 1,10), que, 
em Cristo, representa a unidade do plano de Deus e 
do seu desígnio na economia da salvação. 

Portanto, cabe-nos – a partir da Assembleia Ecle-
sial latino-americana e caribenha – fazer ver que a 
recapitulação é o cumprimento do “desígnio benevo-
lente” do Pai, desígnio de misericórdia que guia toda 
a história da salvação e se revela na Eucaristia (cf. Ef 
1,9-10; 3,8-11), o que deve conduzir inexoravelmente 
a uma “cultura da misericórdia”, que, por sua vez, nos 
abrirá à meta da “civilização do amor” ou, se quiser-
mos, da civitas Dei.

Marcelo Cypriano Motta é advogado, contemplado 
com a Medalha “São Paulo Apóstolo” 2018 e atua na “Promoção 

da Cultura da Misericórdia”, no Núcleo Fé e Cultura da PUC-SP.

Continente do amor 
e da misericórdia

lapa

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro

Em contato com casais que bus-
cam orientação para formar melhor 
seus filhos, observo uma inversão 
de prioridades no ambiente familiar. 
Essa inversão acontece com a melhor 
das intenções: dar atenção aos filhos 
e supri-los de condições para bom 
estudo, cuidados com a saúde etc.

Apesar da boa intenção, há um 
enorme engano. Nada é mais im-
portante para os filhos do que o 
amor sólido entre os pais.

A família nasce da vontade livre 
de duas pessoas, em sua manifesta-
ção feminina e masculina, de se uni-
rem em uma só carne – doando-se 
e entregando-se um ao outro com o 
objetivo de fazer o outro feliz. Desse 
pacto, nasce uma unidade – o casal. 
Somente no casamento existe a re-
alidade do amor integral da pessoa, 
quando há a entrega do corpo, alma 
e espírito, nada ficando reservado a 
si mesmo.

Desse amor integral, justamente 
pela complementaridade corporal, 
abre-se a possibilidade de gerar no-
vas vidas. Um amor tão grande, tão 
completo, tão imenso, que frutifica 
na possibilidade de trazer ao mundo 
novas pessoas, de acolhê-las e formá- 
-las. Deus quis dotar de tal impor-
tância essa união que nos permitiu 
por meio dela sermos partícipes em 
Sua criação. 

Sendo assim, o que gera e sus-
tenta a vida desses pequenos “fru-
tos” é o amor dos pais. Vamos a 
uma metáfora que pode nos ajudar: 
uma árvore somente produzirá fru-
tos de qualidade se estiver saudável, 
bem cuidada, regada. Caso contrá-
rio, poucos frutos nascerão e menos 
ainda poderão ser aproveitados.

Exatamente assim acontece na 
família. O amor do casal sustenta e 
nutre a vida da família: dá segurança 
aos filhos, transmite valores impor-
tantes, ensina a amar com dedica-

ção, oferece um ambiente saudável 
em que é bom estar e permanecer.

Quando se prioriza o amor aos 
filhos e se deixa de lado o parceiro 
de viagem, inicia-se, sem que se per-
ceba, uma pequena trinca na estru-
tura do lar. Os pequenos descuidos 
de um para com o outro começam a 
aparecer, o cansaço da rotina de tra-
balho e de cuidado com os filhos vai 
tornando a relação conjugal mais 
custosa. E, diante disso, quando me-
nos se espera, o que se vive em casa 
não é mais o clima de amor e par-
ceria, mas, sim, estabelece-se uma 
sociedade em que tudo é dividido 
e cobrado: as tarefas com a casa, o 
acompanhamento escolar dos fi-
lhos, as contas e compras. 

Por isso mesmo, o amor conju-
gal precisa ser cultivado, cuidado 
e alimentado cotidianamente. As 
dificuldades, desavenças e desafios 
aparecerão ao longo da vida. Mas, 
se o amor estiver alimentado, com 
maior ou menor dificuldade, en-
contrará uma saída e se tornará ain-
da mais forte. 

Vamos, então, a algumas dicas 
para alimentar o amor conjugal:
1 - �Marquem ao menos um mo-

mento da semana para que pos-
sam namorar, estar a dois. Pode 
ser em casa depois que os filhos 
dormem, uma caminhada no 
fim de semana, ouvir uma músi-
ca em casa e namorar... Criem al-
ternativas de acordo com a vida 
real – o ótimo é inimigo do bom 
e, muitas vezes, não se faz nada 
esperando fazer o “ideal”;

2 - �Vejam frequentemente as fotos 
do namoro, do casamento, de 
passeios e momentos gostosos 
que já viveram;

3 - �Criem o hábito de trocar peque-
nas mensagens, bilhetes, declara-
ções de amor, saudades etc.;

4 - �Organizem a rotina dos filhos 
para poder ter tempo juntos 
diariamente. Crianças dor-

mindo cedo crescem e se de-
senvolvem melhor; além disso 
permitem aos pais momentos 
de conversa e convívio a dois;

5 - �Dediquem-se a descobrir o que 
agrada ao outro: filmes, passeios, 
guloseimas, gestos, presentes – o 
interesse pelo outro, além de ser 
um gesto de amor, aguça a criati-
vidade na busca de fazê-lo feliz;

6 - �Demonstrem seu amor e preo-
cupação um para com o outro 
aos seus filhos: eles se sentirão 
amados e felizes;

7 - �Nunca falem mal um do outro 
aos filhos. Corrijam-se, quando 
necessário, a sós. Isso é demons-
tração de respeito; 

8 - �Lembrem-se de que são uma 
equipe na formação dos filhos 
– trata-se de uma missão que as-
sumiram a dois. Quanto mais se 
sentirem amados um pelo outro, 
mais preparados estarão para as-
sumir a missão em conjunto;

9 - �Amadureçam – o casamento exi-
ge maturidade, sair de si, de seus 
próprios desejos e prazeres e ca-
minhar em direção a objetivos 
grandes: formar pessoas é algo 
enorme perto de viver momen-
tos de prazer e conforto. Fomos 
feitos para muito, não vamos 
desperdiçar nosso potencial por 
tão pouco; 

10 - �Acreditem no casamento, co-
mecem e recomecem todos os 
dias. Renovem o sim e dedi-
quem-se, vale o empenho.

Essa caminhada de crescimento 
no amor vai transbordar em bene-
fícios na vida dos filhos, podem ter 
certeza. Não é fácil, mas como bem 
disse Santa Teresa: “É justo que mui-
to custe o que muito vale”. A família 
é o maior empreendimento das nos-
sas vidas e, assim, todo o esforço é 
pouco para defendê-la. 

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro é  
fonoaudióloga e educadora. Mantém o site:  

www.simonefuzaro.com.br. Instagram: @sifuzaro

O amor dos pais na formação dos filhos
Comportamento

Jovens participam de missas com Dom José
Benigno Naveira

COLABORADOR DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO

Dom José Benedito Cardoso 
tem presidido missas para os jovens 
nos setores pastorais. No sábado, 25, 
o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Lapa celebrou na Paróquia 
São João Bosco, para os jovens do 
Setor Leopoldina. Contou como 
concelebrantes os Padres Claudio 
Andrade Motta, SDB, Pároco, e 
Eduardo Augusto de Andrade, As-
sistente Eclesiástico do Setor Juven-
tude da Região Lapa, que tem ido às 
paróquias para conhecer os grupos 

de jovens e saber mais sobre as ativi-
dades que realizam. 

No dia 19, a missa foi na Paróquia 
Nossa Senhora Auxiliadora, para os 
jovens do Setor Pirituba (foto). Con-
celebraram os Padres José Pedro Ba-
tista, Pároco, e Eduardo Augusto.

As próximas celebrações de 
Dom José serão: em 2 de outubro, às 
17h, na Paróquia São Patrício, com 
os jovens do Setor Rio Pequeno; no 
dia 16 de outubro, na Paróquia São 
João Batista, reunindo os jovens do 
Setor Lapa; e, no dia 30, na Paróquia 
São José do Jaguaré, para os jovens 
do Setor Butantã.

Lucimar Rodrigues dos Santos
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A festa da padroeira da Paróquia 
Nossa Senhora das Mercês, Setor Pasto-
ral Anchieta, foi celebrada na sexta-feira, 
24, com missa presidida por Dom Ânge-
lo Ademir Mezzari, RCJ, e concelebrada 
por padres mercedários. 

Na homilia, o Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Ipiranga ressaltou 
a beleza e a graça da proteção de Maria 
aos fiéis, recordando que o bairro no 

qual a Paróquia se localiza leva o nome 
da Santa Padroeira, de modo que ao ler 
as placas das ruas, consultar os aplicati-
vos de GPS, é possível recordar sempre 
da proteção amorosa e zelosa de Nossa 
Senhora. 

“Como é bom termos a nossa padro-
eira! É uma graça termos esse olhar para 
essa cidade, para esse bairro, para essa re-
gião e ver aqui o olhar amoroso de Maria, 
a nossa Mãe. Que ela possa tocar os cora-
ções dos que creem, mas também dos des-
crentes e dos indiferentes”, disse o Bispo.

[IPIRANGA] No domingo, 26, em missa na Paróquia Santa Teresinha do Menino Je-
sus, Setor Pastoral Imigrantes, Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, conferiu o sacramento 
da Crisma a nove pessoas.                                                                              (por Caroline Dupim)

[SÉ] No domingo, 26, Dom Carlos Lema Garcia presidiu missa na Paróquia Nossa Se-
nhora das Angústias, em louvor à padroeira, cuja memória litúrgica é celebrada em 21 
de setembro. Concelebrou o Padre Fábio Fernandes. Na ocasião, o Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Sé conferiu o sacramento da Crisma a quatro adultos. Entre 
os participantes da missa também esteve o príncipe herdeiro do Brasil, Dom Bertrand 
de Orleans e Bragança.                                                               (por Padre Fábio Fernandes)

[SÉ] A festa da padroeira da Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Santa Ifigênia acon-
teceu entre os dias 13 e 22, com o tema “Com Santa Ifigênia nesta pandemia; pela fé solidá-
rios com as famílias sem pão, trabalho e moradia”. Além das missas diárias, nos dias 18 e 19 
houve a apresentação da Orquestra Sinfônica Sinos Azuis, com as “Serenatas de Inverno”. 
Na memória litúrgica da padroeira, no dia 22, a missa solene foi presidida por Dom Carlos 
Lema Garcia, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé.                       (por Pascom paroquial)

lapa

A equipe de Animação Missionária 
da Região Lapa esteve reunida, no dia 
18, na Paróquia Nossa Senhora da Lapa, 
com Dom José Benedito Cardoso. Tam-
bém participaram os Padres João Carlos 
Dechamps, Vigário-Geral Adjunto; Pe-
dro Augusto Ciola de Almeida, Asses-
sor Eclesiástico; Geraldo Pereira e José 
Policarpo da Silva, além de cerca de cem 
representantes das paróquias da Região.

O Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Lapa explicou que a missão é o 
elemento estruturante da identidade e da 
atividade da Igreja, que sempre é impul-
sionada a ir ao encontro das pessoas.

Dom José Benedito esclareceu que 
no mês de outubro acontecerão cinco 
semanas missionárias. Na 1ª semana, se 
destacará que a Palavra ilumina a nossa 

vida (cf. Mc10,14-16); na 2ª semana, o 
tema será “Acolher as crianças com amor, 
catequese infantil, a Palavra ilumina a 
nossa vida (Lc 1,38)”, com convite para 
a reza do Terço em família; na 3ª sema-
na, o destaque será “Família, Igreja Do-
méstica, a Palavra ilumina a nossa vida 
(Mt 1,18-24)”, com a coleta missionária 
nos dias 23 e 24; na 4ª semana, o tema 
será “O jovem missionário tem como 
objetivo o Reino de Deus, Jesus Cristo 
é missão, a Palavra ilumina a nossa vida 
(Mc 10,46-52)”; e, por fim, na 5ª sema-
na, “Sempre tereis pobres entre vós, para 
aquecer o coração e partir em missão, 
olhar para vida, a Palavra iluminando a 
vida  (Mc 10,28-34)”.

Os representantes das paróquias re-
ceberam os folhetos para serem distribu-
ídos nas missas a todos os fiéis, e expli-
carem como deverão seguir o roteiro em 
suas casas.

Animação missionária estrutura 
ações para o mês de outubro

Benigno Naveira
COLABORADOR DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO

Arquivo pessoal

[LAPA] No domingo, 26, Dom José Benedito Cardoso conferiu o sacramento da Crisma 
a seis jovens e adultos na Paróquia Santo Alberto Magno, Setor Butantã.

(por Benigno Naveira)

[SÉ] Na tarde do sábado, 25, na Paróquia 
Santa Generosa, Setor Pastoral Paraíso, 
Dom Carlos Lema Garcia conferiu o sacra-
mento da Crisma a 28 jovens e adultos. 
Concelebraram os Padres Cássio Albério 
Pereira de Carvalho, Pároco, e Cleidimar 
Moreira, da Arquidiocese de Goiânia (GO), 
padrinho de um dos crismandos. A assis-
tência da missa foi do Diácono Seminaris-
ta João Paulo da Silva, da Congregação Pia 
Sociedade de São Paulo, que será ordena-
do no dia 12 de novembro, em Caruaru 
(PE). Ele também foi padrinho de um dos 
crismandos.                 (por Pascom paroquial)

IPIRANGA
Dom Ângelo Mezzari preside missa
na festa de Nossa Senhora das Mercês

Caroline Dupim
COLABORADORA DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO

Arquivo paroquial

Toni Donomai

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Paróquia Nossa ?Senhora das Angústias

Arquivo paroquial
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A Faculdade de Direito Canônico 
São Paulo Apóstolo promoverá, entre os 
dias 26 e 28 de outubro, a 18ª Semana de 
Direito Canônico. O tema deste ano será 
a reforma do livro VI do Código Penal 
Canônico, promulgada pelo Papa Fran-
cisco em maio.

O evento on-line será aberto com 
uma conferência de Dom Odilo Pedro 
Scherer, Arcebispo Metropolitano de 
São Paulo. Também haverá conferências 
do Núncio Apostólico no Brasil, Dom 
Giambattista Diquattro; Dom José Fran-
cisco Falcão de Barros, Bispo Auxiliar 
do Ordinariado Militar do Brasil; Dom 
Juan Ignacio Arrieta Ochoa de Chin-
chetru, Secretário do Pontifício Conse-
lho para a Interpretação dos Textos Le-
gislativos; Dom Sergio de Deus Borges, 
Bispo de Foz do Iguaçu (PR); e Padre 
Damián Guilhermo Astigueta, profes-
sor ordinário da Faculdade de Direito 
Canônico da Pontifícia Universidade 
Gregoriana, em Roma.

As inscrições devem ser feitas pelo 
site www.facdcsp.com.br. O custo do 
curso completo é de R$ 30,00. Outras 
informações podem ser obtidas pelo 
telefone (11) 2061-5011 ou pelo e-mail:  
fac.direitocanonico.sp@gmail.com.

Na sexta-feira, 1º de outubro, a Igre-
ja no Brasil inicia a Semana Nacional 
da Vida,  que se encerra no dia 8, data 
em que se comemora o  Dia do Nasci-
turo. O tema escolhido para este ano é 
“Família, Santuário da Vida”.

 Nesse contexto, no domingo, 3, 
acontece a Marcha Pela Vida, inicia-
tiva popular de manifestação cívica e 
espontânea, que surgiu nos primeiros 
meses de 2018 frente às tentativas de 
vários setores políticos de legalizar o 
aborto em diversos países da Améri-
ca Latina. Sua primeira edição em São 
Paulo aconteceu no dia 30 de setembro 
daquele ano.

A edição de 2021 será presencial, 
a partir das 9h, no Pateo do Collegio, 
com término às 11h, na Praça da Sé, 
seguida de uma missa presidida pelo 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arce-
bispo Metropolitano de São Paulo, na 
Catedral da Sé.

 
Posição histórica 

A inviolabilidade da vida humana e 
sua defesa, da concepção até o fim na-
tural, é defendida pela Igreja Católica 
desde a sua origem.

Já no século I, a Didaqué (ou Dou-
trina dos 12 Apóstolos), considerado o 
primeiro catecismo cristão, condenava 
o aborto: “Não matarás a criança me-
diante aborto, nem matarás o recém-
nascido” (Capítulo II).

Tertuliano, um dos Padres da Igre-
ja, no século III, afirmou com clareza, 
o princípio essencial: “É um homicídio 
antecipado impedir alguém de nascer; 
pouco importa que se arranque a alma 
já nascida, ou que se faça desaparecer 
aquela que está ainda para nascer. É já 

Evento de Direito 
Canônico aborda 
reforma das leis 
penais da Igreja

Semana nacional mobiliza 
católicos em defesa da vida

Fernando Geronazzo
osaopaulo@uol.com.br

um homem aquele que o virá a ser”. Os 
concílios como o de Ancira (314) El-
vira (313), Lerida (524), Trullos (629) 
e Worms (869) também condenaram 
essa prática.

Santo Tomás de Aquino (1225-
1274) ensina que o aborto é um pecado 
grave contrário à lei natural. Na Exposi-
ção sobre os Dez Mandamentos, no ar-
tigo 7, afirma: “Alguns matam somente 
o corpo, mas outros matam a alma, to-
lhendo-a a vida da graça, ou seja, arras-
tando-a ao pecado mortal; outros, po-
rém, matam a ambos, o corpo e a alma: 
são os suicidas e aqueles que matam as 
crianças que ainda não nasceram”.

Essa condenação foi ainda reforçada 
pelos Papas Inocêncio XI, em 1679, e, 
em 1869, Pio IX estabeleceu a excomu-
nhão automática para qualquer caso de 
aborto, como ainda é hoje, podendo 
ser retirada apenas pelo bispo ou pelos 
sacerdotes a quem ele delegar (hoje em 
dia praticamente todos), após a pessoa 
que o cometeu, induziu ou provocou 
manifestar o arrependimento e recorrer 
à misericórdia de Deus na confissão.

 
Vaticano II

No século XX, o Concílio Vaticano 
II, na constituição apostólica Gaudium 
et spes, condenou muito severamente 
o aborto, salientando que “a vida deve 
ser defendida com extremos cuidados, 
desde a concepção: o aborto e o infanti-
cídio são crimes abomináveis”.

Entre os papas mais recentes, São 
João Paulo II, na encíclica Evangelium 
vitae (20), afirma que “reivindicar o 
direito ao aborto, ao infanticídio, à 
eutanásia, e reconhecê-lo legalmente, 
equivale a atribuir à liberdade huma-
na um significado perverso e iníquo: o 
significado de um poder absoluto so-
bre os outros e contra os outros. Mas 

isto é a morte da verdadeira liberdade”.
Seu sucessor, o Papa Emérito Bento 

XVI, em um discurso de 21 de feverei-
ro de 2011 à Pontifícia Academia para 
a Vida, fala que, “em um contexto cul-
tural caracterizado pelo eclipse do sen-
tido da vida, que reduziu a percepção 
comum da gravidade moral do aborto e 
de outras formas de ameaçar a vida hu-
mana, os médicos precisam de uma for-
taleza especial para continuar afirman-
do que o aborto não resolve nada, que 
mata o filho, que destrói a mulher e cega 
a consciência do pai da criança, muitas 
vezes arruinando a vida familiar”.

Reiteradas vezes, o Papa Francisco 
condenou o aborto e ressaltou que a 
vida humana é sempre inviolável e que 
não há uma vida qualitativamente mais 
significativa que outra. Em discurso ao 
Fórum das Famílias, comparou algu-
mas formas de aborto com a eugenia e, 
na recente entrevista durante o retorno 
da Eslováquia a Roma,  há duas sema-
nas, o Pontífice afirmou que o aborto 
é um homicídio e que “quem faz um 
aborto mata, sem meias palavras” e in-
dagou: “É correto matar uma vida hu-
mana para resolver um problema?”.

 
Reflexão ampla 

Como instituição da sociedade, a 
Igreja participa do debate sobre o tema 
do aborto, recordando que ela não pode 
ser resumida a uma questão de “saúde 
pública”, mas que envolve a proteção 
das duas vidas: da mulher gestante e da 
criança.

As argumentações  dos católicos na 
defesa da vida não se baseiam apenas 
no âmbito religioso e moral, mas tam-
bém a partir de fundamentações de 
áreas como a Biologia, a Antropologia 
e o Direito Natural, contando com co-
missões multidisciplinares de pesquisa 
e estudo, como as pontifícias Academia 
de Ciências e para Vida (com membros 
católicos e não católicos), comissões de 
bioética e outros organismos.  

Em artigo publicado no jornal O 
Estado de S. Paulo, em 11 de agosto de 
2018, o Arcebispo de São Paulo refor-
çou que as questões em relação aos di-
reitos e à dignidade da mulher podem 
e devem ser resolvidas sem suprimir a 
vida dos bebês ainda por nascerem.

“A maternidade não é doença nem 
mácula para a dignidade da mulher. A 
liberdade dela é preciosa, mas também 
está vinculada à responsabilidade que 
lhe corresponde. A gravidez inespera-
da pode ser prevenida com meios ade-
quados, sobretudo com a educação e a 
informação [...]. A injusta pobreza de 
muitos não pode ser argumento para 
eliminar o inocente e indefeso. As cifras 
presumidas de abortos clandestinos e 
os custos das complicações decorrentes 
devem ter uma solução que, honesta-
mente, não poderia ser a legalização do 
morticínio de bebês ainda no ventre de 
suas mães”, afirmou o Cardeal Scherer.

Redação
osaopaulo@uol.com.br

Divulgação

Divulgação
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Todos os anos, a Igreja dedica o últi-
mo domingo de setembro ao migrante e 
ao refugiado, oportunidade para chamar 
a atenção para a realidade de pessoas vul-
neráveis que, por diversas razões, se deslo-
cam em busca de oportunidades e melho-
res condições de vida.

Por ocasião do 107º Dia Mundial do 
Migrante e Refugiado, o Papa Francis-
co escreveu uma mensagem cujo tema é 
“Rumo a um nós cada vez maior”, a qual 
provoca uma reflexão sobre a necessidade 
de promover uma sociedade mais inclu-
siva, também para uma Igreja em saída, 
sensível ao irmão que precisa de ajuda e 
acolhida.

No domingo, 26, Dom Carlos Silva, 
OFMCap, Bispo Auxiliar da Arquidioce-
se e Referencial para as Pastorais Sociais, 
presidiu missa na Igreja Nossa Senhora da 
Paz. Concelebraram o Padre Antenor João 
Dalla Vecchia, Pároco; Padre Paolo Parise, 
Coordenador da Missão Paz; Padre Mar-
celo Maróstica Quadro, Diretor da Caritas 
Arquidiocesana de São Paulo; Padre Lo-
renzo Nacheli, Coordenador do Arsenal 
da Esperança; e Padre Alfredo Gonçalves, 
Missionário Scalabriniano.

Unindo forças na Missão
A Rede Clamor Brasil está ligada ao 

Conselho Episcopal Latino-Americano 
(Celam) e se propõe a unir forças para 
potencializar as ações e iniciativas entre 
as organizações eclesiais comprometidas 
com os serviços voltados a migrantes, re-
fugiados e vítimas de tráfico humano.

Em São Paulo, a Rede Clamor é com-
posta por 13 instituições: Arsenal da 
Esperança (Sermig); Casa Dom Lucia-
no Mendes de Almeida (Fundação Fé 
e Alegria); Casa Madre Assunta – Vila 
Prudente (Irmãs Scalabrinianas); Centro 
de Acolhida ao Imigrante – Casa de As-
sis (Sefras); Centro de Acolhida especial 
para mulheres imigrantes (Irmãs Paloti-
nas); Centro de Integração do Migrante 
(Irmãs Servas do Espírito Santo); Ces-
prom-Cambuci (Irmãs Scalabrinianas); 
Missão Paz (Missionários Scalabrinia-
nos); Missão Scalabriniana – Pari (Irmãs 
Scalabrinianas), Missionárias Seculares 
Scalabrinianas; Projeto Social Tabor 
(Oblatos de Maria Imaculada); Serviço 
de Acolhida e Orientação para Refugia-
dos da Caritas Arquidiocesana de São 
Paulo e Serviço Pastoral dos Migrantes.

A união das instituições, além de estí-
mulo e apoio mútuo, busca contribuir de 

Entidades católicas se unem para promover 
ações em favor de migrantes e refugiados
Iniciativa é da Rede 
Clamor Brasil e foi 
ressaltada durante a 
celebração do 107º Dia 
Mundial do Migrante 
e Refugiado, no 
domingo, 26

Roseane Welter
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

forma complementar e cooperativa na luta 
pela garantia e proteção dos direitos hu-
manos das pessoas forçadas a se deslocar 
da própria pátria.

Ação conjunta
Padre Paolo Parise contou à reporta-

gem que, no Brasil, foram mapeadas mais 
de 100 obras católicas que atuam em prol 
dos migrantes e refugiados, e que na Amé-
rica Latina existem mais de 1,3 mil obras 
atuantes.

“Número expressivo que faz da Rede 
Clamor uma entidade capaz de articular 
e somar forças na organização e atuação 
concreta em favor dessa população”, disse 
o Sacerdote, recordando que as 13 entida-
des que atuam no mesmo segmento “po-
dem lutar com mais propriedade, na busca 
por políticas públicas favoráveis, garantin-
do a vida e a dignidade”.  

Padre Paolo recordou ainda a parábo-
la do bom samaritano (cf. Lc 10,25-37), 
para contextualizar a cultura do encontro, 
salientando a necessidade de transformar 
as fronteiras em lugar de encontro, ampa-
rando quem está caído, com olhar atento e 
sensível à sua realidade.

“Na verdade, estamos todos no mesmo 
barco e somos chamados a nos empenhar 
para que não existam mais muros que nos 
separam, nem existam mais os outros, 
mas só um nós, do tamanho da humani-
dade inteira”, disse, recordando as palavras 
do Papa, em sua mensagem.

Somos Igreja
“Esta celebração é uma oportunidade 

para agradecer as conquistas e renovar o 
compromisso na missão de acolher, pro-
teger, promover e integrar os irmãos mi-
grantes e refugiados na reconstrução de 
suas vidas e sonhos”, disse Dom Carlos 
Silva, na homilia da missa. 

O Bispo recordou que os consagrados, 
sacerdotes e leigos doam suas vidas pelo 
Evangelho, na construção de um futuro de 
justiça e paz, transformando as fronteiras 
em lugares privilegiados de diálogo e en-
contro: “Vocês são o rosto, a face da Igreja 
de Jesus Cristo na Arquidiocese e nesta ci-
dade junto aos vulneráveis”. 

Profetas e protagonistas
Padre Alfredo Gonçalves destacou que 

o migrante e o refugiado são profetas e 
protagonistas: “Quem migra questiona a 
sociedade de origem e traz perguntas à so-
ciedade de destino; quem migra se move e 
faz mover a própria história; quem migra 
faz a história avançar e encontrar alterna-
tivas; os migrantes e refugiados são nossos 
evangelizadores, aqueles que nos fazem 
encontrar o espírito de Deus nas entreli-
nhas da história”.

Padre Marcelo Maróstica Quadro en-
fatizou a necessidade efetiva de políticas 
públicas favoráveis: “O Brasil, por exem-
plo, tem boas leis de migração e refúgio, 
mas falta a implementação de políticas 
públicas. É necessário unir forças frente a 
essa realidade”.

Forçados a sair
Segundo dados do Alto Comissaria-

do das Nações Unidas para os Refugia-
dos (Acnur), subiu para 82,4 milhões o 
número de pessoas forçadas a se deslocar 
por muitos motivos: perseguições, guerras 
políticas, religiosas, étnicas, entre outras. A 
pandemia também é um agravante desta 
realidade.

Clementina João, 46, é angolana. Víti-
ma de um relacionamento abusivo e ame-
açada de morte, veio ao Brasil em busca de 
paz e de melhores condições de vida.

“Como mãe, optei em deixar meu 
país para lutar pela minha vida e garan-
tir a subsistência das minhas filhas”, disse, 
emocionada. Ela precisou deixar duas das 
quatro filhas em Angola: “Estou lutando 
com todas as minhas forças para ter todas 
aqui comigo”.

Clementina diz estar feliz em seu pri-
meiro mês de emprego como auxiliar  
de limpeza no Sefras, onde também é sua 
residência.

A equatoriana Celia Rocio Flores 
Castaneda está no Brasil há cinco anos. 
Enquanto conversava com a reportagem, 
ela segurava em seus braços a pequena e 
sorridente Andreina, de 2 meses.

“No meu país, estava desempregada e 
vi a fome bater à minha porta; desespera-
da, deixei tudo e vim com fé e coragem em 

busca de trabalho e comida”, disse a equa-
toriana, que trabalha como vendedora 
ambulante no centro da capital. 

Bênção da vida
No fim da celebração, Dom Carlos 

abençoou a assembleia segurando uma 
criança, filha de migrantes. “A vida pede 
passagem. Todos queremos viver, mas é 
preciso cuidar da vida daqueles que são 
mais frágeis. É preciso cuidar de todos, in-
clusive do menor dos migrantes: a criança. 
Ela representa e traz bênção e é com ela 
que vamos invocar a bênção de Deus so-
bre todos nós”, concluiu o Bispo.  

Encontro virtual
A Rede Clamor realizou na sexta-feira, 

24, uma live, transmitida pelo Facebook 
da Missão Paz, com o tema “Igreja Católi-
ca de São Paulo em defesa dos direitos do 
migrante e refugiado: rumo a um nós cada 
vez maior”.

Cleide Santana, assistente social no Se-
fras, destacou que as pessoas que migram 
vão em busca daquilo que não encontram 
em seus países e precisam ter seus direitos 
garantidos: “É preciso que nós, cristãos e 
não cristãos, tenhamos a capacidade de 
acolher o outro independentemente de 
sua origem e, para além do acolhimento, é 
preciso conhecer as legislações que já exis-
tem na defesa dos direitos das pessoas que 
migram”.

Leticia Carvalho, assessora de reinci-
dência política na Missão Paz, destacou 
as políticas de migração na cidade de São 
Paulo e falou sobre os avanços e retroces-
sos delas nas gestões públicas.

ação concreta
Entre os dias 13 e 19, a Embaixada do 

Haiti esteve na Missão Paz onde renovou 
1.869 passaportes e 2 mil carteiras de iden-
tidade de haitianos. “Uma ação concreta 
que abre horizontes de esperança, oportu-
nidade de recomeçar em um novo lugar”, 
disse Padre Paolo Parise, Coordenador 
da Missão Paz. Durante a pandemia já 
foram doadas mais de 13 mil cestas bási-
cas e oferecidos atendimentos médico e  
psicológico, além de aulas de idiomas.

Migrantes e refugiados carregam bandeira do Brasil e de seus países de origem durante missa na Igreja Nossa Senhora da Paz, no domingo, 26

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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A Academia Paulista de Le-
tras (APL) realizou na quinta- 
-feira, 23, via ferramenta Zoom, 
uma homenagem a Dom Paulo 
Evaristo Arns, por ocasião do 
centenário de seu nascimento, 
ocorrido em 14 de setembro. 
Ele morreu em 14 de dezembro 
de 2016, aos 95 anos.

A homenagem contou com 
a presença dos membros da 
APL, entre os quais José Renato 
Nalini, presidente da academia; 
Leandro Karnal, Julio Meda-
glia, José de Souza Martins, Ives 
Gandra da Silva Martins, Ma-
ria Adelaide do Amaral, José 
Gregori, Raul Marinho Junior, 
Gabriel Chalita, Eros Roberto 
Grau, Dom Fernando Antônio 
Figueiredo, Roberto Duailibi, 
José Pastore, Mafra Carbonieri; 
e entre os convidados estava o 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, 
Arcebispo Metropolitano de 
São Paulo. 

Na ocasião, os participantes 
expressaram admiração e res-
peito ao “Cardeal da Esperança”, 
rememorando fatos determi-
nantes na vida daquele que foi 
Arcebispo de São Paulo entre 
1970 e 1998, com atuação em 
favor do progresso do País.

 
Centro de Cultura

A APL foi fundada em 1909 
e, desde então, atua ininterrup-
tamente e tem por fim precípuo 
a cultura do vernáculo e da li-
teratura. Reúne 40 intelectu-
ais que representam a cultura  
bandeirante. 

Já foram ou ainda são seus 
membros nomes como Mário 
de Andrade, Monteiro Lobato, 
Roberto Simonsen, Paulo Se-
túbal, Cassiano Ricardo, Júlio 
Mesquita, Lygia Fagundes Tel-
les, Ignácio de Loyola Brandão, 
João Carlos Martins, Maurício 
de Souza, entre outros.

“Somos 40 interessados em 
proteger o idioma e em parti-
lhar experiências literárias sob 
a inspiração de um ritual longe-
vo”, afirmou José Renato Nalini.

Academia Paulista de Letras 
homenageia Dom Paulo Evaristo Arns
acadêmicos 
recordaram a 
trajetória do 
Cardeal Arns, 
sua luta pelos 
direitos humanos, 
a democracia e 
sua influência 
histórica

Roseane Welter
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

 
Personalidade cultural

Nalini recordou que a motivação para 
o ato público, realizado no formato on-li-
ne, foi a de manifestar que Dom Paulo é 
uma personalidade que tem expressivo 
significado na História do Brasil.

“Seu centenário é oportunidade para o 
Brasil se recordar de como a Igreja tem es-
tado ao lado dos pobres e oprimidos. Jesus 
pregou para pobres, desvalidos, execrados 
pela elite da época. A APL é uma insti-
tuição que tem por finalidade preservar 
a cultura e tem obrigação de reverenciar 
personagens como o Cardeal Arns.” 

Dom Paulo não teve vínculos formais 
com a APL, “mas poderia ter sido um 
acadêmico membro, por sua formação 
intelectual. Aliás, a APL sempre teve um 
religioso entre seus quadros. Não pela 
religião, mas pela cultura”, disse Nalini, 
mencionando o nome de membros como 
Padre Chico, Monsenhor Primo Vieira, 
Padre Hélio Abranches Viotti, Monsenhor 
José de Castro Nery e, atualmente, Dom 
Fernando Antônio Figueiredo, Bispo 
Emérito de Santo Amaro.

 
Agente transformador 

O Cardeal Odilo Pedro Scherer recor-
dou momentos que vivenciou com Dom 
Paulo, desde os tempos de seminarista e 
na convivência mais intensa ao assumir a 
Arquidiocese de São Paulo, até o fim da 
vida do Cardeal Arns. 

O Arcebispo destacou que Dom Paulo 
participou da sua defesa de tese do dou-
torado em Teologia na Pontifícia Univer-
sidade Gregoriana, em Roma: “Na época, 
Dom Paulo não podia imaginar e nem 
passava pela minha cabeça que o jovem 
estudante, cuja defesa de tese ele acaba-
va de assistir, viria a ser seu sucessor na 
cátedra episcopal de São Paulo, onde ele 
atuava em defesa da missão da Igreja e em 
favor do povo”, recordou.

O Cardeal Scherer ressaltou que Dom 
Paulo foi um pastor que se “dedicou ao 
povo de São Paulo, sempre corajoso e 
defensor da dignidade humana, com voz 
firme contra a violência e injustiças pra-
ticadas contra indefesos e perseguidos, 
protetor da justiça social e da opção prefe-
rencial pelos pobres, um exímio formador 
da opinião pública, pautado nos ensina-
mentos do Evangelho e do ensino social 
da Igreja”.

Dom Odilo observou que Dom Pau-
lo era muito humano, eclesial, teológico e 
um homem escolhido para seu tempo e, 
que continua, ainda, nos dias atuais, a “ins-
pirar  muitas outras  pessoas a se empe-
nharem na transformação da sociedade”, 
completou. 

 
Reconversão

Ives Gandra da Silva Martins, advoga-
do, jurista e decano da APL, destacou que 
Dom Paulo é figura marcante em sua vida, 
uma vez que o Arcebispo, com seu teste-
munho profético, assinala seu caminho de 
reconversão à Igreja. 

“Dom Paulo Evaristo Arns é uma fi-
gura importante para a Igreja e para a so-
ciedade. Seu empenho e luta atravessam 
gerações e permanece viva sua voz forte 
e determinante frente aos desafios da sua 
época”, disse, destacando que o Cardeal 
Arns foi decisivo para a construção dos 
direitos humanos, de modo que “celebrar 
seu centenário de nascimento é uma ma-
neira de manter vivo seu ardor apostólico 
e missionário em favor do povo”.

 
Confrade

Dom Fernando Antônio Figueiredo 
recordou sua caminhada com o confrade 
franciscano. “Conheci Dom Paulo quan-
do tinha 17 anos, ainda seminarista. Des-
de então, mantivemos por toda a vida um 
vínculo de amizade”, disse, recordando os 

muitos encontros e diálogos no 
convento, na dinâmica francis-
cana e episcopal.

“Dom Paulo era um homem 
de profunda oração e fé, de 
amor aos pobres, empenhado 
na construção de um mundo 
mais humano, justo e igualitário 
a todos, independentemente de 
cor, crença ou nacionalidade”, 
expressou.

 
Líder e pastor

Leandro Karnal, historia-
dor, destacou que a celebração 
do centenário de nascimento de 
Dom Paulo é uma oportunida-
de de reflexão sobre a história e 
atuação da Igreja em favor dos 
vulneráveis.

“Dom Paulo era um grande 
intelectual, conhecedor da his-
tória e da vida do seu povo. Um 
Arcebispo inserido na realidade 
do seu tempo. Atuou com de-
terminação, apesar dos tempos 
obscuros,  o que reafirma sua 
personalidade de líder e pastor.”

Karnal destacou, ainda, que 
Dom Paulo trouxe para a Igre-
ja um ar fresco de esperança e 
soube ressignificar o local de 
suas origens e construir um le-
gado permanente que ultrapassa  
gerações.

 
Na luta pela 
democracia

José Gregori ressaltou, en-
tre as inúmeras características 
do Cardeal Arns, a sua marca 
franciscana: dar tudo de si, seu 
compromisso eclesial e social 
para a construção da história 
do País.

“Dom Paulo foi, sem som-
bra de dúvida, uma figura mui-
to importante no Brasil demo-
crático. Ele foi a chave para a 
democracia”, disse, falando que 
Arns tomou a posição de luta 
pela volta da normalidade de-
mocrática no País, rompendo o 
silêncio da censura, na promo-
ção da dignidade humana e na 
construção de uma sociedade 
mais justa.

 
Pessoa extraordinária

Maria Adelaide do Amaral, 
dramaturga, escritora e jorna-
lista luso-brasileira, recordou o 
ato inter-religioso em 1975, li-
derado por Dom Paulo e a pos-
tura firme e convicta dele diante 
das lutas que abraçava em favor 
do povo: “Não temia, era cora-
joso, uma pessoa extraordiná-
ria que contribuiu muito para a 
construção e evolução do Brasil. 
Mesmo nos tempos difíceis da 
história, não se calou”.

Luciney Martins/O SÃO PAULO - set.2007
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Esquecida há mais de 20 
anos e desconhecida pelas 
novas gerações de paulis-
tanos, uma pequena igreja 
centenária, localizada a uma 
quadra da Avenida Paulista, 
reabrirá suas portas em no-
vembro. Com ela, um dos 
símbolos do crescimento da 
cidade e da imigração italiana 
no Brasil no início do século 
XX será revitalizado para se 
tornar um novo marco ar-
quitetônico e paisagístico da 
cidade de São Paulo.

Trata-se da Capela Santa 
Luzia, inaugurada em 1922, 
e que integra o complexo 
do antigo Hospital Umberto 
I, da Sociedade Italiana de 
Beneficência em São Paulo, 
popularmente conhecido 
como “Hospital Matarazzo”, 
na Bela Vista.

Datado de 1904, esse 
conjunto de edificações que 
abrange uma área de 27.419 
m2 funcionou até 1993, quan-
do o hospital foi à falência. 
Abandonado e deteriorado, 
o complexo correu o risco de 
ser completamente demoli-
do, após ser comprado pela 
Caixa de Previdência dos 
Funcionários do Banco do 
Brasil (Previ), em 1996, com 
a intenção de construir um 
shopping e um hotel no local. 

Capela centenária é restaurada e 
será reaberta na ‘Cidade Matarazzo’

Fernando Geronazzo
osaopaulo@uol.com.br Uma ação civil pública, porém, impe-

diu a destruição desse patrimônio.
O antigo hospital ganhou um novo 

destino quando foi adquirido pelo 
Grupo Allard em 2011, para se tornar 
a Cidade Matarazzo, que, como definiu 
seu idealizador, o empresário francês 
Alexandre Allard, trata-se de “uma ar-
borizada ilha de cultura” no meio da 
metrópole.

Tombado em 1986 pelo Conselho 
de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico  
(Condephaat), o complexo também 
abriga uma reserva remanescente de 
Mata Atlântica em pleno coração da 
cidade. Por isso, o projeto da Cidade 

Matarazzo mescla a preservação de 
construções de arquitetura neoclássica 
italiana com design contemporâneo.

 
ENGENHARIA COMPLEXA

Para ser reaberto, o templo passou 
por um audacioso processo de restauro. 
Entre os edifícios tombados do com-
plexo, a capela tinha o nível mais alto 
de restrições para reformas. Por isso, 
seu restauro exigiu o máximo de fideli-
dade às características originais. Antes 
disso, foi necessário um audacioso tra-
balho de engenharia para preservar a 
igreja centenária durante a construção 
dos oito andares de subsolo abaixo de 
sua fundação.

A capela ficou literalmente suspensa 
sobre o grande vão, que hoje dá espaço 
aos andares que abrigarão, entre as di-
versas atrações, um centro de eventos 
e um cinema. Esse trabalho inédito no 
Brasil envolveu alguns dos mais impor-
tantes profissionais do País. 

O templo foi apoiado em oito pila-
res que atingem 60 metros de profundi-
dade. Em seguida, iniciou-se a remoção 
controlada e manual do terreno origi-
nal para a execução da nova estrutura. 
Posteriormente, a passagem das cargas 
da antiga base para a nova foi realizada 
por jateamento de água.

 
RESTAURO

Após o trabalho de engenharia, 
começou o restauro da capela – cujo 
projeto foi assinado pelo arquiteto Gio-
vanni Batista Bianchi (1885-1942) –, a 
começar pela fachada neoclássica que 
imita o mármore, seguindo a técnica 
milenar Scagliola, muito usada na Itá-
lia na época da construção. O altar de 
mármore, provavelmente feito fora do 
Brasil, foi protegido e os detalhes da 
pintura foram igualmente recuperados. 
Também houve o restauro de várias 
imagens sacras que serão recolocadas 
em seus lugares originais, assim como 
bancos e demais objetos sacros.

Durante o trabalho de restauro, fo-
ram descobertos os afrescos originais 
sob as camadas de tinta de pinturas 
posteriores. Em vez de as partes da-
nificadas serem refeitas, optou-se por 
preservar as marcas do tempo, para 
despertar no público a consciência so-
bre o valor histórico do templo. “As téc-
nicas valorizam os aspectos históricos 

Inaugurada no ano de 1922, na região da Avenida Paulista, Capela Santa Luzia compõe o conjunto de edifícios do antigo ‘Hospital Matarazzo’, que foi desativado em 1993

Maquete da primeira etapa da Cidade Matarazzo, cuja inauguração é prevista para dezembro
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do bem, deixando-o com uma 
aparência de antiguidade, mas 
garantindo as condições de uso”, 
explicou ao O SÃO PAULO o 
arquiteto Roberto Toffoli, um 
dos responsáveis pelo restauro.

Após consultar a planta ori-
ginal da igreja, descobriu-se que 
havia a previsão da instalação 
de uma rosácea no alto do coro, 
que nunca foi concluída. Então, 
os restauradores obtiveram au-
torização para incluir um ele-
mento contemporâneo no pro-
jeto: um vitral concebido pelo 
artista Vik Muniz.

 
HISTÓRIA 

A capela foi construída por 
iniciativa de Dona Virginia Ma-
tarazzo, cunhada do industrial 
italiano Francisco Matarazzo, 
idealizador do complexo hospi-
talar em honra de Santa Luzia, 
de quem obteve a graça da cura 
de uma doença na visão que aco-
metera um de seus filhos. “Onde 
o corpo enfermo recebe o trata-
mento fraternal, também a alma 
pede conforto de esperança e de 
resignação”, está escrito em uma 
placa fixada na parede do tem-
plo, em homenagem à idealiza-
dora de sua construção.

A história do serviço religio-
so realizado no então “Hospital 
Matarazzo” é contada por dife-
rentes documentos espalhados 
nas paróquias próximas e no 
Arquivo Metropolitano de São 
Paulo.

Há, ainda, algumas cartas e 
registros que estão no Arquivo 
da Província dos Padres Cami-
lianos no Brasil, que assumiram 
a capelania do hospital em 1922. 
Segundo relatos descritos no 
livro “Reminiscências Históri-
cas da Fundação Camiliana no 
Brasil”, naquele ano, o hospital 
contava com cem leitos e estava 
na iminência da construção de 
novos pavilhões, bem como de 
uma igreja.

 
VIDA PASTORAL 

No Arquivo da Província 
Camiliana, há várias correspon-

dências entre os novos capelães que 
foram ao hospital e os responsáveis 
legais, inclusive com as assinaturas da 
Condessa Mariângela Matarazzo e de 
José Matarazzo, presidentes do hospi-
tal. Há também registros da quantidade 
de batizados, casamentos, confissões e 
missas realizados anualmente nas de-
pendências do hospital.

No ano de 1952, por exemplo, 
aconteceram 8.525 confissões, 37.370 
comunhões, 343 administrações da 
Unção dos Enfermos, 235 batismos, 51 
casamentos e 460 missas.

Em entrevista concedida em 2017, 
época das obras de restauro, Alexandre 
Allard afirmou querer “ressacralizar” 
a Capela Santa Luzia, “para continuar 
acontecendo nela as funções religiosas 
como missas, casamentos e batizados”.

 
COMUNIDADE

Para o empresário, não faria sentido 
transformar uma construção erguida 
para o culto em um espaço que não 
tivesse essa finalidade. “Gostaria que 
aqui houvesse uma comunidade”, afir-
mou o empresário na época, quando 
iniciaram os diálogos com a Arquidio-
cese para a retomada das atividades re-
ligiosas e pastorais na capela.

Ao ser perguntado sobre a valo-
rização da cultura brasileira, Allard 
explicou que o projeto não se trata 
simplesmente de uma construção, 
mas de um espaço em que os visitan-
tes poderão fazer uma viagem pela 
cultura brasileira, da qual a religião 
faz parte.

“Esta é, para mim, a visão de futuro 
para projetos urbanos, que não podem 
existir sem integrar a realidade da vida 
de cada lugar. No futuro, não haverá 
lugar sem conteúdo cultural. Em dez 
anos, qualquer pessoa poderá comprar 
tudo utilizando um simples telefone. 
As pessoas sairão de casa para viver 
uma experiência, não para comprar. 
A cultura é uma experiência. Gostaria 
que a religião católica fosse viva. Como 
a religião pode viver? É importante que 
haja uma paróquia, um pároco, pois, 
uma capela não vive sem organização. 
E, na capela, teremos 100, 200, 500 ou 
até mil pessoas por dia, que virão com 

 A primeira etapa do complexo con-
ta ainda com duas novas construções. 
Uma delas, a Torre Mata Atlântica, 
idealizada pelo arquiteto Jean Nouvel, 
ganhador do Prêmio Pritzker. Essa edi-
ficação de 25 andares abrigará, em seus 
terraços, árvores com mais de 15 me-
tros de altura.

 Ao lado da capela, foi construído 
o Edifício Ayahuasca, que abrigará 
escritórios de empresas e instituições 
que promovem práticas ambientais, 
sociais e de governança (ESG, na si-
gla em inglês).

 
ARQUITETURA E NATUREZA

Segundo Allard, o principal objeti-
vo do novo complexo é “reconectar o 
urbano com o verde”.  Por isso, só na 
Torre Mata Atlântica, foi previsto o 
plantio de mais de 200 árvores. Cada 
árvore foi criteriosamente selecionada 
pela sua força e capacidade de resistên-
cia às torções e ao efeito do vento; e o 
solo onde serão colocadas, recriado de 
maneira a garantir a sua elasticidade 
natural. Entre as espécies que já foram 
plantadas estão a aroeira-salsa, ipê-ro-
xo e aldrago, entre outras.

 Para compor o conjunto dos pré-
dios restaurados, também foram plan-
tadas árvores que fazem referência às 
raízes neoclássicas europeias, como 
oliveiras centenárias e ciprestes.

A segunda etapa do projeto está 
prevista para ser entregue até abril 
de 2023. Nos prédios onde funcio-
nou o Hospital Humberto I, haverá 
áreas de cultura, moda, alimentação, 
bem-estar, em meio a 10 mil árvo-
res nativas, que farão com que o lo-
cal seja considerado o maior parque 
privado da cidade.

um objetivo e se misturarão 
às outras pessoas que visi-
tam o lugar. Essa troca fará 
da ‘Cidade Matarazzo’ um 
lugar verdadeiro, fiel às suas 
raízes,” afirmou Allard.

 
INAUGURAÇÃO 

A primeira fase da Cida-
de Matarazzo será marcada 
justamente com a reabertura 
da Capela Santa Luzia, com 
uma missa presidida pelo 
Cardeal Odilo Pedro Sche-
rer, Arcebispo Metropolita-
no de São Paulo.

Até o fim deste ano, o 
edifício que abrigava a an-
tiga Maternidade Condessa 
Filomena Matarazzo será 
aberto ao público, com 46 
quartos do Hotel Rosewood 
São Paulo, cuja inaugura-
ção oficial está prevista para 
março de 2022. Cardeal Odilo Scherer visita obras de restauro da Capela Santa Luzia, em 18 de junho

Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

Acervo Matarazzo
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“Costumo rezar deitada. É certo 
ou errado?”, pergunta a Aparecida, 
do Jardim Rosana. Minha irmã: reze 
de joelhos, de pé, deitada, prostrada 
no chão. Mais vale a disposição do 

coração do que a posição do corpo.
A Igreja, minha irmã, tem as suas 

orações litúrgicas, particularmente a 
missa. Três posições são previstas: de pé, 
sentado e de joelhos.

Ajoelhamo-nos na consagração, o 
momento mais sagrado da missa. Ajo-
elhamo-nos, também, para uma breve 

ação de graças pós-comunhão. E nos 
sentamos para ouvir com atenção a Pa-
lavra de Deus.

Enfim, nós ficamos de pé nas preces 
iniciais, para a escuta do Evangelho, para 
as preces em comum, na prece eucarísti-
ca e para a bênção final. 

Em algumas celebrações, como sinal 

de profunda comunhão com Deus, o sa-
cerdote e o diácono se prostram diante 
do altar.

Concluindo, minha irmã, ore 
sempre, e ore também deitada. Se 
não pudesse rezar deitada, os en-
fermos não poderiam orar, não é 
mesmo?

Você Pergunta
Em pé ou sentado, qual a posição certa para rezar?

Padre Cido Pereira
osaopaulo@uol.com.br

Um curso de extensão on-line reali-
zado pela Faculdade de Teologia Nos-
sa Senhora da Assunção da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo  
(PUC-SP) e a Faculdade de Direito 
Canônico São Paulo Apóstolo reuniu 
mais de 1,6 mil pessoas para tratar do 
trabalho e da missão dos secretários 
paroquiais.

Em quatro noites do mês de setem-
bro, a formação aprofundou aspectos 
pastorais, psicológicos, canônicos e de 
gestão paroquial para o atendimento nas 
secretarias e as responsabilidades desses 
profissionais.

 
Humanização

Já na primeira aula, o Padre Cícero 
Alves de França, mestre em Teologia 
da Espiritualidade pela Pontifícia Uni-
versidade Gregoriana, em Roma, enfa-
tizou que a secretaria paroquial não é 
apenas um “escritório para resolução de 
situações burocráticas” e, portanto, os 
secretários lidam com pessoas que, na-
turalmente, são indivíduos complexos, 
dotados de sentimentos e emoções. Por 
isso, é necessário o devido preparo para 
realizar esse atendimento.

Nesse sentido, o Sacerdote apresen-
tou alguns elementos essenciais para 
um bom atendimento paroquial, como a 
empatia, escuta ativa, que faça com que 
as pessoas se sintam compreendidas. Por 
isso, um aspecto fundamental é a capaci-
dade de escutar.

Padre Donizete José Xavier, doutor 
em Teologia Fundamental, abordou as 
implicações pastorais do secretariado 
paroquial. Para isso, ele tomou como re-
ferência a exortação apostólica Evangelii 
gaudium, na qual o Papa Francisco  tra-
ta do acolhimento e da ternura na ação 
evangelizadora. Nesse sentido, o profes-
sor provocou a reflexão: “A secretaria pa-
roquial é um espaço de ternura, humani-
zação, acolhida e serviço?”

De forma prática, Padre Donizete 
reforçou a necessidade de dar atenção à 
maneira como se fala, enfatizando que é 
possível orientar a respeito das normas 
da Igreja em relação aos sacramentos, 
por exemplo, com caridade.

Em curso, é destacada a missão dos secretários 
paroquiais em vista da evangelização

Fernando Geronazzo
osaopaulo@uol.com.br

 
Burocracia x pastoral

Padre Everton Fernandes Moraes, 
doutor em Direito Canônico, Diretor 
da Faculdade de Direito Canônico São 
Paulo Apóstolo e Chanceler da Cúria 
Metropolitana de São Paulo, falou dos 
aspectos canônicos e práticos da secre-
taria paroquial.

“Qual é o sentido que existe na do-
cumentação solicitada, nas fichas preen-
chidas, nos livros averbados? Devemos 
superar a ideia de que isso se trata de 
uma burocracia desnecessária. Todos os 
aspectos canônicos estão em benefício 
da pastoral realizada em favor do povo 
de Deus”, afirmou o Chanceler, ao intro-
duzir o tema.

Recordando que os sacramentos são 
“ações de Cristo e da Igreja” que existem 
para a santificação das pessoas, Padre 
Everton frisou: “Quando uma pessoa 
procurar a secretaria pedindo, por exem-
plo, o Batismo para seu filho e o senhor 
ou a senhora entregar a ficha, tiver que 
fazer perguntas, ter paciência e realizar 
outros atos jurídicos prévios à celebra-
ção do sacramento, tenha em mente que 
tudo isso está em favor das pessoas, para 
que experimentem mais eficazmente a 
graça santificante”.

 
Critérios da Igreja

O canonista sublinhou a importância 
de os atendentes paroquiais conhecerem 
bem os critérios estabelecidos pela Igreja 

das diferentes instâncias de autoridade, 
recordando que, como estabelece a legis-
lação canônica, os sacramentos não po-
dem ser negados “àqueles que oportuna-
mente pedirem e estiverem devidamente 
dispostos e pelo direito não se encontra-
rem impedidos de recebê-los”. 

“Na secretaria paroquial, não estabe-
lecemos outros critérios, mas cumpri-
mos aqueles estabelecidos pela Igreja”, 
frisou o Chanceler, salientando que a 
Igreja se reconhece como “dispensadora 
da graça de Deus” e, por isso, nas secre-
tarias paroquiais não devem ser mul-
tiplicados dispositivos que, em vez de 
auxiliar o cumprimento da sua missão, 
a impedem de realizá-la. A esse respeito, 
Padre Everton também lembrou que, em 
diversas ocasiões, o Papa Francisco falou 
da necessidade de ser superada a men-
talidade de uma “pastoral alfandegária”.

 
Gestão

A última aula foi ministrada por 
Dom Edson José Oriolo dos Santos, 
Bispo de Leopoldina (MG), mestre em 
Filosofia e autor de diversas publicações 
sobre Administração e Gestão Paroquial 
(leia a entrevista na página 15).

O Bispo recordou que a função do se-
cretário paroquial é relativamente recen-
te na história da Igreja, datada da década 
de 1980. Antes disso, essas tarefas eram 
geralmente realizadas pelos párocos. 
Com o passar do tempo, foram desen-

volvidas as secretarias para que os sacer-
dotes pudessem se dedicar mais àquilo 
que é próprio de seu ministério, especial-
mente a celebração dos sacramentos e o 
cuidado espiritual dos fiéis.

Outro aspecto sublinhado pelo Bis-
po é que a Igreja é uma instituição que 
possui uma personalidade jurídica que 
mantém um vínculo empregatício com 
colaboradores como os secretários paro-
quiais. Por isso, as questões trabalhistas 
concernentes a esse serviço precisam ser 
bem claras, como as atribuições dessa 
função e seus respectivos direitos devem 
ser assegurados, assim como suas res-
ponsabilidades e deveres próprios pre-
vistos pelo vínculo. 

Por outro lado, Dom Edson recordou 
que, mesmo sendo uma pessoa jurídica, 
a Igreja tem uma missão específica, e o 
profissional que nela trabalha precisa 
ter clareza dessa missão. “Além do pro-
fissionalismo, os secretários paroquiais 
precisam entender esse serviço como 
uma missão. Isso significa trabalhar com 
amor, com dedicação, ou seja, em outras 
palavras, ‘vestir a camisa’ da instituição 
onde trabalham”, disse.

 
Aprendizado

Luiza Elizabeth Richardo, 68, tem ex-
periência de 24 anos como secretária em 
diferentes paróquias. Atualmente, traba-
lha na Paróquia Santa Cruz de Itaberaba, 
na Região Episcopal Brasilândia da Ar-
quidiocese de São Paulo. Para ela, o cur-
so foi muito importante para atualizar o 
conhecimento a respeito da missão, tirar 
dúvidas e avaliar a caminhada.

“Valeu muito a pena. Penso que todos 
os secretários e secretárias deveriam ter 
essa oportunidade de formação”, afirmou 
Luiza, ressaltando que o fato de ser on-line 
facilita o acesso de mais pessoas ao curso.  

A secretária também comparti-
lhou sua esperança de que haja outras 
formações que não só aprofundem as 
temáticas tratadas nesse primeiro cur-
so, como destaquem outros aspectos 
da vida dos secretários. “Temas como 
a espiritualidade dos secretários e um 
aprofundamento sobre os sacramentos 
nos ajudariam muito a realizar o nosso 
trabalho de atendimento às pessoas que 
buscam mais informações sobre as ce-
lebrações da Igreja.”

Padre Cícero de FrançaDom Edson Oriolo

Padre Everton FernandesPadre Donizete Xavier

Reprodução da internet
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Bispo de Leopoldina (MG), Dom 
Edson José Oriolo dos Santos dedica- 
-se há alguns anos à temática da gestão 
eclesial. Mestre em Filosofia Social, es-
pecialista em Marketing e pós-gradu-
ado em Gestão Estratégica de Pessoas, 
ele é autor de algumas publicações so-
bre esse tema.

Por ocasião de sua participação 
no curso de extensão sobre secretaria-
do paroquial (leia mais na página 14), 
promovido pela Faculdade de Teologia 
Nossa Senhora da Assunção (PUC-SP) 
e a Faculdade de Direito Canônico São 
Paulo Apóstolo, Dom Edson concedeu 
uma entrevista ao O SÃO PAULO, na 
qual destacou os fundamentos da gestão 
eclesial e seus desafios na perspectiva 
pastoral, tema de seu livro “Gestão Paro-
quial para uma Igreja em saída”, publica-
do pela Paulus Editora.

 
O SÃO PAULO – Em linhas gerais, o que 
é gestão?

Dom Edson José Oriolo dos San-
tos – Gestão é um substantivo feminino 
derivado do latim gestione, que significa 
executar, obter sucesso com meios ade-
quados. Refere-se, portanto, à ação e ao 
efeito de gerir ou administrar. Esse é um 
termo que causa muita dúvida. Mas é 
bom lembrar que todos fazem gestão.  
Gestão nada mais é do que usar de to-
dos os recursos para atingir um objeti-
vo. Assim sendo, significa ter objetivo 
claro, planejar passos, criar estratégias, 
saber delegar tarefas, não se omitir pe-
rante conflitos, desenvolver parcerias, 
confiança, criatividade, flexibilidade, 
conhecimento da realidade, determi-
nação, persistência, responsabilidade, 
valorizar a equipe, ressaltar o que os ou-
tros têm de melhor, fortalecer a equipe, 
envolve motivação, superação.

 
É nesse sentido que podemos falar de 
uma gestão eclesial?

Sim. A Igreja é mistério, como en-
sina a constituição dogmática Lumen 
gentium, do Concílio Vaticano II. Ela 
não tem origem sociológica ou cultural 
e, “para perscrutar este mistério, convém 
meditar primeiro sobre sua origem no 
desígnio salvífico da Santíssima Trinda-
de e sua realização progressiva no curso 
da história”. Assim, a Igreja – Una, San-
ta, Católica e Apostólica – é, ao mesmo 
tempo, sobrenatural (mistério) e visível 
(instituição), dotada de hierarquia, tra-
dição e de um estatuto legal. Ela sempre 
se preocupou em responder a essa voca-
ção de ser portadora da Boa-Nova e ser 
sacramento universal da salvação. Para 
tanto, no decorrer do tempo, criou es-
truturas, e a paróquia é uma delas. Nesse 

sentido, podemos entender que uma pa-
róquia bem gerenciada consegue atingir 
os seus objetivos e se tornar eficiente. 

 
Como isso acontece de maneira  
concreta?

Darei um exemplo. Na segunda me-
tade da década de 1970, quando eu era 
coroinha na Paróquia São José Operá-
rio, em Itajubá (MG), acompanhava os 
diversos trabalhos ministeriais do meu 
pároco, Monsenhor Vicente Pereira Go-
mes. Lembro-me de sua preocupação 
com a evangelização tradicional, sobre-
tudo com a administração dos sacra-
mentos, pregação da Palavra e cultivo 
da devoção, mas também com o social, 
com a acolhida adequada aos paroquia-
nos e com o seu bem-estar. Recordo- 
-me de que naquela época, Monsenhor 
Vicente se preocupou em instalar um 
escritório paroquial, coisa inédita até 
então, para o atendimento adequado 
das pessoas. Com o passar do tempo, no 
início da década de 1980, estando eu já 
no seminário, foi inaugurado um centro 
de pastoral nessa paróquia, com salas 
para reuniões, convivência fraterna, Ca-
tequese e prestação de serviços sociais. 
De lá para cá, vimos crescer vertiginosa-
mente essas necessidades, impensáveis 
até a década de 1960.   

 
Essa evolução foi um processo fácil?

Embora essas transformações 

acontecessem, em geral, com absoluta 
transparência econômica, a ética nos 
procedimentos, na obtenção de recur-
sos e prestação de contas se dava em 
nível local, ou seja, na própria paró-
quia. Tudo se desenvolvia, no campo 
financeiro administrativo, de maneira 
extraoficial, sem nenhuma preocu-
pação jurídica e trabalhista. Tudo se 
justificava pela “boa fé”. Havia um ver-
dadeiro abismo entre a diocese e cada 
paróquia. Balancetes e prestações de 
contas foram despontando nas déca-
das seguintes.

No entanto, com o passar do tem-
po, a evolução conceitual verificada 
na sociedade civil, no que concerne a 
direitos, deveres e legalidade jurídi-
ca, fez com que nossas comunidades 
paroquiais tivessem que se adaptar  
às exigências que atingem a todas as 
instituições de maneira igualitária, 
sem distinções. Custou a muitos per-
ceber e, mais que isso, admitir que 
nossas dioceses e paróquias, no or-
denamento do estado, possuem um 
número de CNPJ [Cadastro Nacio-
nal de Pessoa Jurídica] como qual-
quer outra instituição e corporação 
do chamado terceiro setor. Surgiram, 
assim, no nível da administração 
eclesial, inúmeros conceitos e gran-
des desafios para os quais, muitas 
vezes, ainda não estamos suficiente-
mente preparados.

 
No seu livro, o senhor também comen-
ta sobre a gestão de conflitos. Pode 
falar sobre isso?

Os conflitos fazem parte da vida de 
uma paróquia. Na minha experiência 
de mais de 25 anos como sacerdote em 
várias paróquias, me deparei com inú-
meros conflitos. Poderia enumerar uma 
lista enorme deles. Desde pouca partici-
pação nas celebrações, murmuração to-
mando conta das conversas, falta de visão 
missionária, pintura da igreja, reformas, 
troca de microfones e até de relaciona-
mento humano. Gerenciar conflitos é 
gerenciar pessoas. Atrás dos conflitos 
há pessoas, e onde há pessoas existem 
emoções. Não se gerenciam emoções! 
Assim, os sacerdotes responsáveis pelas 
paróquias têm que ter uma visão am-
pla e sistêmica dos conflitos para poder 
escolher o melhor caminho e exercer a 
sua missão de cuidar das coisas sagradas 
e zelar por elas. Quando se constata na 
paróquia um ambiente de mútua con-
fiança, o sacerdote exerce a função de 
mediador de conflitos e responsável por 
tornar nossas paróquias comunidades 
de discípulos missionários, comunida-
des proféticas e misericordiosas.

 
Portanto, a gestão eclesial deve ser 
pensada em vista da missão evangeli-
zadora da Igreja?

Sem dúvida. Não existe missão mais 
grandiosa que servir a Deus na pessoa 
de Jesus Cristo por meio do serviço aos 
outros. O sucesso não está em fazer 
algo, mas em ir além. O mais importan-
te é que as pessoas comprometidas com 
a missão de evangelizar sejam dedicadas 
a Deus e aos seus semelhantes. Pessoas 
dedicadas à missão, pois, quanto mais 
comprometidas estiverem, mais pro-
dutivas elas serão e toda a organização 
será beneficiada. Esta realidade é um 
componente crucial para o sucesso da 
missionariedade. 

Um dos sucessos da missão é valo-
rizar a autenticidade pessoal acima de 
todas as coisas. É essa distinção que, em 
geral, está ausente nas nossas organiza-
ções, bem como na nossa vida pessoal. 
Devemos deixar falar o coração a res-
peito da missão. Temos que orientar, 
focar a missão para obtermos uma boa 
estrutura organizacional. Precisamos de 
uma “reorientação” radical de priorida-
des. A eficiência e a execução, justifica-
damente, têm precedência na missão. 
Os interesses da missão ultrapassam 
a tática da mera execução. Precisa-se 
sentir orgulho de dizer às pessoas que 
se trabalha para esta organização. É pre-
ciso estar extremamente satisfeito com 
a organização como local de trabalho; 
ainda mais quando a organização é a 
Igreja, e esta continua a missão de Jesus, 
hoje, aqui e agora.

Dom Edson José Oriolo dos Santos

‘Uma paróquia bem gerenciada atinge com 
eficiência o seu objetivo: a evangelização’ 

Fernando Geronazzo
osaopaulo@uol.om.br

Diocese de Leopoldina
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O isolamento social vivenciado no 
começo da pandemia de COVID-19 
em 2020 trouxe o desafio às paróquias 
de buscar alternativas para manter o re-
cebimento das contribuições do dízimo 
e das coletas de missa sem a participa-
ção presencial dos fiéis nas celebrações. 

No Santuário de Nossa Senhora do 
Sagrado Coração, na Região Episcopal 
Belém, já havia antes da pandemia a 
opção de contribuição por meio de 
uma plataforma on-line acessada no 
site da igreja. Diante de restrições para 
a celebração das missas presenciais, o 
Padre Reuberson Ferreira, MSC, Páro-
co e Reitor, conta que a divulgação des-
ta opção foi intensificada, bem como a 
de transferências bancárias. “Na sequ-
ência, popularizou-se o Pix, depois se 
popularizou o uso do QR Code para o 
Pix e do QR Code na página de doa-
ção. Também o link para a captação de 
recurso on-line em nosso site passou a 
ser mais usado do que antes”, contou à 
reportagem do O SÃO PAULO.

Na Paróquia Santa Teresinha, na 
Região Santana, a opção foi a de ade-
rir a uma plataforma on-line de gestão 
financeira para a coleta das ofertas de 
missa, dízimo e de outros eventos. “É 
possível receber on-line por meio de 
links de pagamentos que a pessoa que 
se cadastra na plataforma recebe via 
e-mail ou WhatsApp, e pelos quais efe-
tua o pagamento. Também é possível 
contribuir via Pix”, detalha Rodrigo 
Novembrini, administrador financeiro 
da Paróquia. 

Ampla divulgação
Nessas duas igrejas e em outras da 

Arquidiocese, esses canais de contri-
buição foram mantidos com a retoma-
da das missas presenciais e ainda mais 
divulgados. 

 “Com a volta gradual das pesso-
as às missas, tivemos a ideia de colo-
car nos bancos da igreja o QR Code 
da Paróquia. Assim, quando alguém 
aponta o celular para o QR Code, 
aparece na sua tela uma página com a 
imagem de Santa Teresinha e os dados 

Mais praticidade para 
contribuir com o dízimo 
e as coletas nas missas
Impulsionadas 
em razão do 
isolamento social 
durante a pandemia, 
contribuições via 
plataformas  
on-line e Pix foram 
potencializadas 
em paróquias da 
Arquidiocese

Daniel Gomes
osaopaulo@uol.com.br

NÃO CAIA EM GOLPES
Contribuir com o dízimo ou com as cole-
tas de missa por plataformas digitais é se-
guro. No entanto, esteja atento para evitar 
golpes digitais:
1) �As paróquias não enviam links para con-

firmação de dados ou validação de ca-
dastro sem que você tenha pedido ou 
se cadastrado para tal;

2) �Desconfie de qualquer contato que 
peça a transferência de dinheiro 
com urgência. Na dúvida, ligue para 
a paróquia; 

3) �Todo cadastro na chave Pix parte da 
iniciativa do próprio usuário. Descon-
fie de contatos telefônicos ou on-line 
que dizem querer “cadastrar seu Pix” 
para as contribuições. No geral, o ca-
dastro de dizimista é feito apenas na 
própria paróquia;  

4) �Para o caso de transferências bancárias, 
busque as informações sobre o núme-
ro das contas diretamente na secretaria 
paroquial, no site ou nas redes sociais 
da paróquia que você já conhece; 

5) �Se optar por contribuir pelo QR Code 
que aparece nas transmissões das mis-
sas pelo Facebook ou YouTube, faça-o 
apenas na transmissão do canal oficial 
da paróquia. Alguns criminosos têm “pi-
rateado” a transmissão dessas celebra-
ções e inserido um QR Code para que as 
contribuições caiam em suas contas e 
não nas da paróquia/capela/santuário. 
Na dúvida, antes de concluir a contri-
buição, certifique-se de que o CNPJ ou 
chave Pix que aparecem são os infor-
mados regularmente pela paróquia.

6) �Após ter contribuído com o dízimo, te-
lefone, envie um e-mail ou mensagem 
ao número do WhatsApp da paróquia, 
pedindo que se confirme que a contri-
buição foi recebida.

(Informações adaptadas a partir de conteúdo disponível no 

Canaltech) 

DÍZIMO É COMPROMISSO DO 
CRISTÃO!

 �“Ajudar a Igreja em suas necessidades” 
é o 5º mandamento da Igreja pelo 
qual se “recorda aos fiéis de que de-
vem ir ao encontro das necessidades 
materiais da Igreja, cada um conforme 
suas possibilidades” (Catecismo da 
Igreja Católica, 2041).
 �A Igreja Católica não determina o per-
centual da renda com o qual o fiel deve 
contribuir. O valor é uma decisão de 
consciência pessoal, iluminada pela Pa-
lavra de Deus, sensível às necessidades 
da Igreja e do próximo. 
 �Conforme consta no documento 106 
da CNBB – “O dízimo na comunidade 
de fé: orientações e propostas” –, o dí-
zimo é uma contribuição sistemática 
e periódica dos fiéis, por meio da qual 
cada comunidade assume a corres-
ponsabilidade por sua sustentação e a 
da Igreja. 
 �O mesmo documento detalha que o 
dízimo tem uma dimensão religiosa 
(expressa a relação do fiel com Deus), 
eclesial (da consciência do fiel de que 
é membro da Igreja), missionária (o 
recurso arrecadado em uma paróquia 
pode ser partilhado com outras e com 
a diocese) e caritativa (ajuda a custear 
as obras de misericórdia da Igreja).

da Paróquia, para que saiba que real-
mente é algo seguro. Depois, a pessoa 
preenche o valor que deseja contribuir 
e escolhe a opção de pagar via boleto 
bancário, Pix ou cartão de crédito”, 
conta Novembrini.

Também no Santuário de Nossa 
Senhora do Sagrado Coração, o QR 
Code que leva à plataforma digital está 
afixado em diferentes locais do templo, 
assim como a chave Pix e os números 
das contas bancárias são divulgados 
durante as celebrações.

Confiabilidade
Padre Reuberson conta que uma 

das preocupações do Santuário foi a 
de comunicar aos fiéis que fazer as 
contribuições pelos canais digitais ou 
transferências bancárias é algo seguro: 
“À medida que chegavam os recur-
sos do dízimo pelos canais digitais, 
nós fazíamos uma carta-comunica-
do ao dizimista, enviada por e-mail,  
WhatsApp ou pelo Correio, certifican-
do que tínhamos recebido o dinheiro”. 

Na Paróquia Santa Teresinha, a 
equipe responsável pela administração 
financeira busca responder o quanto 
antes quando um fiel pede a confirma-
ção sobre o recebimento do dízimo. As 
informações também são repassadas à 
Pastoral do Dízimo, para que seja fei-
to o controle da contribuição mensal. 
Todas as ações são acompanhadas pelo 
Pároco, o Padre Sílvio César da Silva, 
SDB. 

Novembrini avalia que as coletas 
pelas plataformas on-line facilitam a 
prestação de contas e reduzem os ris-
cos de assaltos: “Quando recebido o 
dinheiro físico, é preciso levá-lo até o 
banco para depositar, o que não deixa 

de ser um risco. Não ter de fazer isso 
já é uma praticidade. Além disso, tudo 
o que um fiel transfere para a conta da 
Paróquia aparece detalhado em um re-
latório gerado pela própria plataforma, 
o que é um facilitador para a posterior 
prestação de contas à comunidade”. 

Projeções 
Padre Reuberson conta que essas 

plataformas digitais impulsionaram o 
aumento de contribuições e de coletas, 
mas que ainda não é possível contar 
com tais recursos como entradas finan-
ceiras permanentes. “Houve mais cola-
borações, as pessoas foram mais gene-
rosas com essas possibilidades remotas, 
mas não necessariamente se tornaram 
dizimistas”, aponta o Sacerdote. “Ainda 
há muitas que preferem vir ao Santu-
ário fazer a contribuição em espécie a 
usarem o Pix, mas em comparação ao 
período pré-pandemia essa colabora-
ção on-line se potencializou”, comple-
tou.

No caso da Paróquia Santa Teresi-
nha, Novembrini conta que cerca de 
40% dos dizimistas ainda contribuem 
com a entrega direita nos envelopes. “A 
nossa ideia é que até dezembro apenas 
10% das coletas do dízimo sejam feitas 
com envelopes”, projeta. Ele detalha 
que, com as novas plataformas de co-
leta e um processo de conscientização 
dos fiéis feito pela Pastoral do Dízimo, 
o número de dizimistas cresceu cerca 
de 30% e houve um significativo re-
torno das contribuições daqueles que 
estavam inativos. “Antes de pensar em 
qualquer entrada financeira, trata-se da 
dimensão pastoral. Quando isso está 
fortalecido, as outras coisas são facil-
mente agregadas”, conclui. 

Canais para contribuição on-line estão afixados nos bancos da Paróquia Santa Teresinha

Banner para a oferta pelo site do Santuário de Nossa Senhora do Sagrado Coração

Arquivo paroquial

Reprodução da internet
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Diariamente, no site do jornal O SÃO 
PAULO, você pode acessar notícias 
sobre a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. A seguir, 
algumas notícias e artigos publica-
dos recentemente.

Francisco: vida e saúde 
são valores fundamentais 
para todos
https://cutt.ly/AEYwTag

Catedrais francesas 
afetadas por incêndios já 
têm previsão de reabertura
https://cutt.ly/ZEYwxn8

Comissão para a Animação 
Bíblico-Catequética prepara 
podcasts sobre o mês da Bíblia
https://cutt.ly/METLF4w

Igreja Católica Armênia 
tem novo Patriarca
https://cutt.ly/SEYwnaX

Dom Odilo: ‘Teremos dias 
melhores se nos voltarmos 
a Deus de todo o coração’
https://cutt.ly/LETLj3d

Sancionada lei que cria 
programa de suporte 
emocional nas escolas 
públicas de São Paulo
https://cutt.ly/FETLyxE

Transplantes em São 
Paulo aumentam 52%
https://cutt.ly/zETLEWs

“In humilitate servire” (Servir na hu-
mildade) era o lema episcopal do Carde-
al José Freire Falcão, e ele o testemunhou 
firmemente como Bispo de Limoeiro 
do Norte (CE), entre 1967 e 1971; como 
Arcebispo de Teresina (PI), de 1971 a 
1984; e Arcebispo de Brasília (DF), por 
20 anos, até 2004.

Na noite do domingo, 26, em decor-
rência de complicações da COVID-19, o 
Cardeal Falcão faleceu aos 95 anos, em 
um hospital em Brasília, onde estava in-
ternado desde o dia 17. 

“Estamos tristes com sua partida, po-
rém com o coração cheio de esperança. 
Dom Falcão foi um pastor que desgastou 
a vida pelo seu povo, serviu à comunida-
de, como seu próprio lema diz”, afirmou 
Dom Paulo Cezar Costa, Arcebispo de 
Brasília, durante a missa de corpo pre-
sente na Catedral Metropolitana Nossa 
Senhora Aparecida, na capital federal, na 
segunda-feira, 27. 

O Cardeal Falcão é o terceiro membro 
do Colégio Cardinalício vítima da CO-
VID-19. Na quinta-feira, 23, já havia fale-
cido em decorrência da doença o Cardeal 
Jorge Liberato Urosa Savino, Arcebispo 
Emérito de Caracas, na Venezuela; e em 
janeiro o Cardeal Eusébio Oscar Scheid, 
Arcebispo Emérito do Rio de Janeiro. 

Nascido em 23 de outubro de 1925, 
em Ereré (CE), Dom José Freire Falcão 
ingressou no seminário aos 14 anos de 
idade e foi ordenado padre em 1949. Em 
17 de junho de 1967, foi ordenado bispo. 

O Grupo de Animação Bíblico-Ca-
tequética da Arquidiocese de São Paulo 
realizou entre os dias 22 e 24, encontros  
on-line para os catequistas, conduzidos pe-
los Padres Silvio Oliveira, Paulo Gil, José 
Lino e Boris Agustín Nef Ulloa, da Facul-
dade de Teologia da PUC-SP, além da Irmã 
Isabel Patuzzo e de Dom José Benedito 
Cardoso, Bispo Auxiliar da Arquidiocese. 

A atividade ocorreu no contexto da 
50ª edição do Mês da Bíblia, que teve 
como tema a Carta de São Paulo aos 

Gálatas e o lema “Todos vós sois um só 
em Cristo Jesus” (Gl 3,28d). Durante a 
formação, houve a contextualização da 
sociedade cultural da época em que o 
livro foi escrito e do olhar paternal do 
Apóstolo São Paulo para com os gálatas, 
com mensagens que são atuais para a 
Igreja ainda hoje. 

Padre Silvio Oliveira, Assistente Ecle-
siástico da Catequese na Região Episco-
pal Brasilândia, lembrou que o Apóstolo 
tinha preocupação com as informações 

que recebia de que os ensinamentos ini-
ciais dados àquela comunidade estavam 
se perdendo, o que fez com que ele se 
preocupasse em falar novamente sobre 
as verdades de fé. 

O período exato a que se refere esta 
carta é indeterminado, mas o tempo da 
escrita tem sido fixado entre 50 e 52 d.C. 
O conteúdo da carta já é trabalhado no 
primeiro capítulo com a graça e a paz  
pelos sacrifícios de Deus por Jesus Cris-
to. Paulo em sua carta chama a atenção 

para o que ele prega ser verdadeiro, que 
Jesus é o Salvador, não se deixando levar 
por influência de outras pessoas, o que é 
essencial para ser salvo é a defesa da fé.

A atividade formativa também con-
templou leituras, momentos de refle-
xão e interações com os internautas que 
acompanharam os encontros on-line, 
cujas íntegras podem ser acessadas pe-
las redes sociais da Arquidiocese de São 
Paulo (@arquisp).

(Com informações do Padre Silvio Oliveira)

Catequistas estudam a carta aos Gálatas no encerramento do Mês da Bíblia

No “Setembro Amarelo”, diferentes 
instituições se mobilizam para promover 
uma ampla conscientização na sociedade 
a respeito das situações e sinais de que 
alguém pretende cometer suicídio e das 
formas para evitar que isso aconteça. 

Nesse contexto, o Santuário Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, na Re-
gião Episcopal Sé da Arquidiocese de 
São Paulo, promoveu no dia 21 uma 
palestra on-line com o Padre Lício de 
Araújo Vale, da Diocese de São Miguel 
Paulista, e membro da Associação Bra-
sileira de Estudos e Prevenção ao Suicí-

dio. A atividade foi proposta pelo Frei 
Jair Roberto Pasquale, TOR, Pároco e 
Reitor do Santuário, e organizada pelas 
pastorais Familiar e da Saúde e o Curso 
Intensivo de Vivência Cristã. 

Padre Lício tem se dedicado a es-
tudar o tema do suicídio e, sempre 
que possível, partilhar conhecimentos 
a respeito. Ele acredita que debater o 
assunto, ainda considerado “tabu” por 
muitos, pode evitar que mais pessoas 
venham a pôr fim à própria vida. 

Ao longo da palestra, Padre Lício 
lembrou que aquele que comete suicí-

dio não o faz pensando em dar fim à 
própria vida, mas sim em “matar a dor” 
que habita em si. “É o ato desesperado 
de alguém que não consegue mais con-
viver com a sua dor.” Por isso, prosse-
guiu o Sacerdote, é fundamental falar 
sobre o assunto para que cada vez mais 
se possa reconhecer no outro a intenção 
de suicídio, a fim de impedir que come-
ta tal ato e que possa buscar ajuda com 
profissional de saúde mental. 

Padre Lício comentou, ainda, que a 
reformulação do Catecismo da Igreja 
Católica, em 1992, indicou que “Deus 

pode dar o caminho do perdão” àquele 
que se suicida. 

Ao responder a perguntas dos par-
ticipantes da live, Padre Lício afirmou 
que, no processo normal de luto, a pes-
soa busca entender o porquê da morte 
de alguém que estimava, para, assim, 
dar sentido à perda. Diante do luto por 
suicídio, esse “porquê” permanece como 
uma incógnita. “Quem fica não tem res-
posta, e a sensação de abandono é enor-
me”, observou.

(Com informações da Pastoral da Saúde 
do Santuário Nossa Senhora do Rosário de Fátima)

Santuário mariano realiza palestra on-line sobre prevenção ao suicídio

Cardeal Falcão, Arcebispo Emérito
de Brasília, morre aos 95 anos

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Foi feito cardeal em 28 de junho de 1988, 
tendo participado, em 2005, dos funerais 
de João Paulo II e do conclave que elegeu 
o Papa Bento XVI.

Como Arcebispo de Brasília, o Car-
deal Falcão recepcionou São João Paulo 
II na visita apostólica que o Pontífice fez 
ao Brasil em 1991. 

Condolências
Em telegrama enviado a Dom Paulo 

Cezar Costa, o Papa Francisco manifes-
tou pesar pela morte do Cardeal Falcão 
e recordou “sua preciosa colaboração 
nos diferentes organismos da Santa Sé 
e dos meus encontros com este pastor 

apaixonado pela evangelização. Ele era 
solícito em colocar os dons recebidos do 
Senhor a serviço do povo de Deus e dos 
seus irmãos Bispos, sobretudo nos anos 
que o viram presidente da Conferência 
Episcopal”. 

Também a presidência da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) emitiu nota de condolências, 
agradecendo a Deus “a contribuição que 
o Cardeal deu à conferência episcopal 
do Brasil, servindo-lhe como assessor na 
área litúrgica e também estando à fren-
te, como presidente, do Movimento de 
Educação de Base (MEB)”.

Fontes: CNBB e Vatican News

Arquidiocese de Brasília
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Todo mês, sob o viaduto 
Júlio de Mesquita Filho, na 
região central de São Pau-
lo, a bola rola nas partidas 
do projeto Arena Bela Vista 
(ABV), criado em 2016 pelo 
treinador de futebol Antônio 
Carlos Pereira Lima e pelo 
ex-jogador profissional de 
futebol Gilson Souza Santos. 
Ao todo, 500 crianças e ado-
lescentes ali se reúnem para 
jogar futebol society.

O projeto atende, gratuita-
mente, crianças de 4 a 17 anos. 
As atividades acontecem dia-
riamente, das 10h às 12h e das 
16h às 18h, no contraturno es-
colar: quem estuda de manhã 
treina à tarde e vice-versa. 

O pontapé inicial
O viaduto Júlio de Mes-

quita Filho fica no tradicional 
bairro da Bela Vista e é uma 
importante via que liga as zo-
nas Oeste e Leste da cidade. 

Ao observarem o espaço 
disponível embaixo do viadu-
to, até então uma área livre e 
abandonada, e conhecendo as 
dificuldades das crianças em 
conseguir uma quadra de es-
portes na região, Lima e San-
tos resolveram investir em um 
campo de futebol society. Com 
a ajuda de familiares, amigos e 
voluntários, eles conseguiram 
doações de bolas, grama sin-
tética, iluminação e o espaço 
foi, mesmo que ainda precário, 
acolhendo as crianças que iam 
ansiosas para jogar futebol.

Em cinco anos de ativida-
des, mais de 20 meninos ini-
ciados no projeto passaram a 
atuar nas categorias de base 
de grandes clubes, como o 
Corinthians.

No início, o projeto acolhia 

crianças do entorno do viaduto. Agora 
também há as que vêm de outros bairros, 
como Santa Ifigênia, Santa Cecília e Bai-
xada do Glicério. No local, que é a sede 
da ABV, há também quadras de basque-
te, vôlei, handebol e academia ao ar livre.

Gol de solidariedade
O treinador Lima recebeu a reporta-

gem do O SÃO PAULO na quadra do 
projeto. Enquanto a bola rolava, ele con-
tou que a ideia inicial era proporcionar 
esperança às crianças e adolescentes por 
meio do esporte. 

“Começamos com uma bola em es-
tado precário, num local pouco prová-
vel para treinos de futebol, mas graças 
a Deus as portas foram se abrindo e as 
pessoas começaram a incentivar e acre-
ditar na ação”, recordou, destacando que 
é possível fazer o bem, independente-
mente do local: “Basta ir à luta com fé e 
coragem. Deus providencia tudo”.

“Estamos situados em uma região 
permeada pela pobreza e tantas realida-
des de sofrimento. Eu mesmo já estive no 
mundo da drogadição, e não quero isso 
para meus filhos nem para as crianças do 
projeto”, disse o treinador.

“Aqui as crianças aprendem muito 
mais do que simplesmente jogar bola. 
Elas convivem de maneira coletiva, 
aprimoram a disciplina, desenvolvem o 
respeito pelos companheiros, superam 
a timidez e seus limites, aprendem a ter 
regras, a respeitar os pais, além de de-
senvolverem a parte física e emocional”, 
exaltou o treinador.

 
‘Nunca foi sorte, sempre foi 
Deus’

Este é o lema do projeto, frase inspi-
radora e grito de guerra dos jogadores, 
no início e na conclusão de cada treino 
ou participação em campeonatos.

Antes de iniciar os treinamentos, 

Lima faz um momento de diálogo in-
formativo sobre os jogos e campeonatos 
nacionais e internacionais em andamen-
to; enumera as competições nas quais a 
Arena Bela Vista vai participar e destaca 
o desempenho dos times e dos integran-
tes nos jogos.

“É um momento de conversa e apren-
dizado coletivo, com o intuito de desper-
tar e promover o autoconhecimento da 
atuação em campo e aprender com joga-
dores profissionais”, disse. Na sequência, 
abraçados, todos rezam um Pai-nosso e 
uma Ave-Maria.

“Herdei da família o hábito de rezar, 
e aqui na quadra essa é uma forma de 
reavivar a fé, de amenizar sofrimentos 
e acreditar que, com dedicação e resili-
ência, somos capazes de alçar voos para 
a realização dos sonhos”, completou o 
treinador. 

Eduardo Lopes, 14, chegou ao proje-
to em 2016. Para ele, futebol e oração são 
elementos que harmonizam a dinâmica 
pessoal, familiar e profissional. 

“A Arena Bela Vista é um diferencial 
na minha vida. Ainda criança, perdi meu 
pai, vítima da violência urbana, e aqui, 
mais que jogar bola, aprendo a ser uma 
pessoa melhor. O momento de oração 
me fortalece e acalenta o coração, diante 
da perda”, disse o adolescente, que atua 
como goleiro. 

 
Na ponta do lápis

O desempenho escolar é prioridade 
na ABV. Frequência escolar e boas no-
tas são primordiais para os jogadores do 
projeto. 

“A cada dois meses aqui na quadra, 
em vez de bola no pé, é o momento de 
caneta na mão para um provão com 
questões das áreas de conhecimento es-
tudadas em sala de aula: Redação, Portu-
guês, Matemática…”, frisou Lima.

“Muito além de cobrar notas, é uma 

forma de acompanhar o desempenho de 
aprendizagem de cada um, para então, 
direcionar aos pais”, disse, poderando, 
porém, que a ação não é intimidatória.

Em busca de sonhos
Gabriel Alencar Pimenta, 16, conhe-

ceu a Arena por indicação de um amigo. 
“Meu sonho é ser o melhor goleiro do 
mundo, e a ABV é a porta para essa rea-
lização”, disse, após o treino.

João Pedro, 14, sonha em dar uma 
casa à sua mãe e melhores condições à 
família. “A cada treino, sinto que tenho 
muito a aprender, mas me esforço para 
ser um jogador profissional”, contou.

Kaue Ferreira da Silva, 15, treina na 
quadra às segundas, quartas e sextas-fei-
ras. “Espero ansioso pelos dias de treino. 
Aqui, aprendo, além de táticas para um 
bom futebol, a ser um ser humano me-
lhor”, disse, ressaltando que a maior feli-
cidade é estar no campo. 

Lucas da Costa Pereira Lima, 12, 
é filho do treinador, mas no quesito 
cobrança não tem moleza, não. “Meu 
pai é meu exemplo de vida. Ele é um 
modelo de transformação. Foi usuário 
de drogas, superou essa fase e hoje nos 
mostra o caminho certo”, contou, asse-
gurando que o pai não lhe dá um trata-
mento diferenciado.

Ana Beatriz Vieira da Silva, 15, co-
meçou a treinar no projeto social aos 12 
anos, e atualmente é jogadora das cate-
gorias de base do Corinthians. “Comecei 
treinando na quadra embaixo do viadu-
to. Jogava no time com os meninos. A 
ABV me abriu portas na realização do 
meu sonho: ser jogadora de futebol”, 
disse a recém-campeã do Brasileiro Sub- 
-16. “A Arena tem um espaço especial 
na minha vida; ali aprendi muito: além 
de técnicas esportivas, aprendi a ser uma 
pessoa melhor, com ideais e, sobretudo, a 
acreditar em meus sonhos”, concluiu.

Projeto Arena Bela Vista: 
muito mais que uma partida de futebol
Embaixo do 
viaduto Júlio 
de Mesquita 
Filho, na região 
central de São 
Paulo, a iniciativa 
proporciona 
a prática do 
esporte mais 
popular do 
Brasil, estimula 
a frequência 
nos estudos e a 
formação para a 
cidadania

Roseane Welter
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Antes de iniciar os treinos de futebol, crianças e adolescentes participantes do projeto Arena Bela Vista fazem momento de oração

Roseane Welter/O SÃO PAULO
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Em agosto do ano passado, a 
Polícia Militar (PM) do Estado 
de São Paulo passou a imple-
mentar câmeras operacionais 
portáteis (COP) acopladas aos 
uniformes de seus agentes. São 
as chamadas bodycams, que já 
são utilizadas em outros países 
e estados brasileiros. 

Por meio de sua assessoria 
de imprensa, a PM esclareceu 
que o objetivo do uso das câ-
meras é “dar mais transparência 
e legitimidade às ações da cor-
poração, uma vez que possuem 
a capacidade de captar som e 
gravar automaticamente todas 
as atividades policiais durante o 
turno de serviço, sem a neces-
sidade do acionamento manual 
por parte do policial”. 

Ainda segundo a assessoria, 
esse modo de gravação “irá pos-
sibilitar a garantia dos direitos 
individuais dos cidadãos e pre-
servar a atuação dos policiais 
durante as ocorrências”. 

Garantias de 
parte a parte

O tenente-coronel da PM 
Evanilson de Souza é assessor 
policial militar da Ouvidoria na 
Secretaria de Segurança Pública 
do Estado de São Paulo. Ele opi-
na que a adoção dessa tecnologia 
para a rotina das atividades da PM 
proporciona amplos benefícios.

“O equipamento traz ao po-
licial a segurança de que todos 
os seus atos estão sendo regis-
trados. Isso também funciona 
como forma de compliance (que 
é o dever de estar em conformi-
dade com atos, normas e leis). 
Assim, o policial se automoni-
tora”, avalia o Coronel Souza, 
que também integra o grupo 
revisor do Manual de Direitos 
Humanos da PM. 

“Quanto à segurança dos 
agentes, essa tecnologia tem 
um impacto no indivíduo que 
possa, porventura, desacatar, 

Câmeras operacionais portáteis 
em uniformes de policiais dão mais 
transparência às ações da PM
Os equipamentos 
estão sendo 
operados por 
18 unidades da 
Polícia Militar;  
a estimativa é  
que até 2022 haja 
10 mil bodycams 
em uso

Ira Romão 
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

agredir ou fazer qualquer tipo de 
atentado contra o policial”, pontua o 
Coronel Souza.

Por outro lado, “essa tecnologia 
contribui para que em qualquer ocor-
rência que tenha sido atendida pelo 
policial, independentemente do que 
ele fez ou das pessoas que estejam for-
mulando a ocorrência, todos os atos 
sejam registrados”, acrescenta o Coro-
nel, lembrando que o registro poderá, 
futuramente, ser consultado em am-
plo espectro.  

Bom começo 
e observações a longo 
prazo

Conforme dados divulgados pela 
Polícia Militar, no mês de junho o 
número de mortes em ações policiais 
caiu para zero nos 18 batalhões da 
PM que passaram a adotar as câmeras 
nos uniformes. Nesses mesmos bata-
lhões, em maio, foram registrados 19 
óbitos. Naquele mesmo mês, autori-
dades das Rondas Ostensivas Tobias 
de Aguiar (Rota) começaram a usar 
as bodycams e em junho não houve 
registros de óbitos. 

A pesquisadora associada do Nú-
cleo de Estudos da Violência (NEV) 
da USP e pós-doutoranda do Peace 
Research Institute Frankfurt (Prif), 
Ariadne Natal, avalia que ainda é 
prematuro fazer uma avaliação defi-
nitiva sobre os benefícios do uso das 
bodycams, dado seu pouco tempo 
de implementação. Ela frisou que a 
câmera não é uma panaceia. “Temos 
que olhar para ela como uma tecno-
logia que pode ser usada como um 

instrumento de controle e de proteção 
para ambas as partes, mas não como um 
instrumento mágico.”

Ariadne considera que o uso dessa 
tecnologia pode favorecer a proteção 
tanto dos policiais quanto da população, 
desde que sejam superadas barreiras de 
parte a parte: “Temos a expectativa de 
que o fato de as interações estarem sendo 
filmadas e registradas afetem o compor-
tamento de ambas as partes envolvidas. 
Isso significaria reduzir abusos que po-
dem ocorrer [tanto do policial quanto da 
população]”.

A pesquisadora observa ainda que o 
bom êxito do programa dependerá de 
outros indicadores, como a gestão do 
armazenamento das imagens coletadas. 
“Precisamos ter clareza maior de como 
essas imagens são armazenadas, onde, 
por quanto tempo e, principalmente, 
quem terá acesso a esse material e em 
quais situações ele pode ser direcionado 
e utilizado”, afirmou, defendendo que 
as regras envolvendo o uso das câmeras 
ainda sejam mais amplamente debatidas. 

COP em São Paulo
O uso das câmeras operacionais por-

táteis (COP) faz parte do programa Olho 
Vivo da PM. Atualmente, o estado de 
São Paulo conta com 3 mil câmeras ope-
racionais portáteis, que estão em opera-
ção em 18 unidades da Polícia Militar. 

Em 2020, a PM contava com 585 bo-
dycams. Somente em julho deste ano, o 
governo lançou o edital de compra de 2,5 
novas câmeras. O investimento anual é 
estimado em R$ 7 milhões. 

Até 2022, prevê-se a aquisição de 
mais de 7 mil câmeras para atender a ci-

dade de São Paulo e a Região Metropo-
litana, totalizando 10 mil equipamentos. 

Também há previsão de que até 2023 
todas as cidades grandes ou com médios 
e elevados níveis de criminalidade rece-
bam o programa.

Como funciona
A câmera é fixada ao corpo do PM 

já no início do turno de serviço. As ima-
gens captadas pelo equipamento são en-
viadas a um banco de dados, que podem 
ser acompanhadas em tempo real pela 
central de monitoramento, o Centro de 
Operações da Polícia Militar (COPOM).

O equipamento permite rastrear a 
posição do PM, o que facilita a produção 
de provas e garante mais segurança ao 
policial, uma vez que é informada com 
exatidão às equipes, em casos de neces-
sidade de reforço, a localização por GPS. 

“Qualquer equipamento que coloque 
o policial em situação de localização em 
tempo real é benefício”, frisa o Coronel 
Souza, lembrando que isso beneficia o 
policial em ocorrências, já que outros 
agentes conseguem localizá-lo e oferecer 
reforço quando necessário. 

Ele também conta que as câmeras 
possuem dispositivos que detectam a de-
saceleração súbita – algo que ocorre, por 
exemplo, quando a viatura policial sofre 
uma colisão – ou o som do disparo de 
uma arma de fogo. 

“Isso traz também uma possibilidade 
de identificar o momento em que o po-
licial entra no entrevero (em choque), e 
essa resposta passa a ser imediata para 
que outras viaturas possam ir ao socor-
ro do policial que estiver nessa situação”, 
detalha o Coronel Souza. 

Luciney Martins/O SÃO PAULO



20 | Geral | 29 de setembro a 5 de outubro de 2021 |  
www.osaopaulo.org.br
www.arquisp.org.br

Nos semáforos à procura de 
algum trocado ou vivendo pre-
cariamente nas calçadas e praças 
sozinhos ou com seus familia-
res, cada vez mais há crianças e 
adolescentes em situação de rua 
na capital paulista. 

“A rua não é um lugar para 
morar, não é um lugar para vi-
ver, muito menos para morrer. 
Os meninos e meninas em si-
tuação de rua representam não 
só a face visível da desigualda-
de social, bem como o resulta-
do da omissão e, muitas vezes, 
da negligência do Estado, que 
os trata praticamente como 
sujeitos sem direito, restando- 
-lhes um espaço de violação 
de direito e uma conjuntura de 
violência, exploração, drogadi-
ção e até de morte.” 

A análise é de Sueli Camar-
go, coordenadora arquidioce-
sana da Pastoral do Menor, e 
foi feita durante o 1º Seminário 
“Criança de Rua Tem Pressa”, 
na quinta-feira, 23, organizado 
pela própria Pastoral, em par-
ceria com o Escritório Modelo 
“Dom Paulo Evaristo Arns” e o 
Grupo de Trabalho Direitos da 
Criança e do Adolescente, am-
bos da PUC-SP. 

No evento on-line, transmiti-
do pelo YouTube e o Facebook 
da TV PUC-SP, foram apresen-
tados os detalhes do projeto de 
lei 253/2021, que dispõe sobre a 
“Política Municipal de Atenção 
a Crianças e Adolescentes em 
Situação de Rua e na Rua da Ci-
dade de São Paulo”. Ele foi apro-
vado em primeira discussão 
na Câmara Municipal, e após 
a realização de duas audiências 
públicas, em datas a serem defi-
nidas, será colocado em segun-
da votação. Se aprovado pela 
maioria dos vereadores, seguirá 
para a sanção do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB). 

Um problema que 
deve tocar o coração

Sueli foi uma das mediadoras 

do seminário, junto com o advoga-
do Fábio Rodrigues de Jesus. Na 
abertura dos trabalhos, o Cardeal 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano e Grão-Chanceler 
da PUC-SP, disse que o fenômeno 
das crianças e adolescentes em situ-
ação de rua só será superado com 
um esforço conjunto da sociedade 
e do poder público. 

“É importante que grupos, mo-
vimentos e iniciativas da sociedade 
em geral façam a sua parte, pois o 
fenômeno da população em situ-
ação de rua deve tocar o coração 
da cidade. Ele não será resolvido 
se não for enfrentado politicamen-
te, mediante um grande consenso, 
para que repercuta na Câmara Mu-
nicipal, na Prefeitura, em disposi-
tivos legais, e, também, em inicia-
tivas administrativas concretas”, 
afirmou o Arcebispo, destacando 
que a dignidade das crianças e ado-
lescentes em situação de rua deve 
ser sempre preservada, bem como 
a de seus pais. 

A fala de Dom Odilo foi cor-
roborada pelos professores Vidal 
Serrano Nunes Junior, diretor da 
Faculdade de Direito da PUC-SP; 
Carolina Magnani Hiromoto, co-
ordenadora do Escritório Mode-
lo “Dom Paulo Evaristo Arns”; 
Mônica de Melo, pró-reitora de 
Cultura e Relações Comunitárias; 
e Pedro Paulo Manus, vice-reitor 
da PUC-SP. 

Construção coletiva 
a partir da realidade

Sueli explicou que o PL é resul-
tado de um processo desencadeado 
em 2013, quando, a partir de de-
núncias, o Ministério Público ins-

taurou um inquérito civil público para 
averiguar a efetividade das ações da Pre-
feitura a esta população. A partir disso, 
diferentes atores da sociedade civil, in-
cluindo a Pastoral do Menor, dialogaram 
sobre o problema e formularam, entre 
2015 e 2018, o “Subsídio para a elabo-
ração da política municipal de atenção 
a crianças e adolescentes em situação de 
rua e na rua na cidade de São Paulo”, que 
é a base do PL 253/2021, de autoria da 
vereadora Juliana Cardoso (PT), tendo 
como coautores os vereadores Eduar-
do Suplicy (PT), Luana Alves (PSOL), 
Eliana do Quilombo (PSOL) e Carlos 
Bezerra (PSDB). Outros parlamentares 
também participaram das discussões e 
da formulação dos 28 artigos do projeto 
de lei. 

O que se propõe?
A ideia básica é que essa política 

municipal assegure os direitos funda-
mentais das crianças e adolescentes em 
situação de rua. A legislação prevê, por 
exemplo, uma atenção específica a esse 
público, com atendimento integrado e 
interssetorial.

“O projeto de lei fala da atenção à 
criança e ao adolescente de rua e na rua, 
porque a criança na rua normalmente 
tem uma casa, uma família, ou seja, tem 
para onde voltar; já a criança em situação 
de rua não tem casa, não tem um lugar 
para voltar, nem família”, explicou Julia-
na Cardoso. 

A parlamentar disse que está prevista 
a criação de um comitê permanente à in-
terlocução, participação e integração das 
diversas secretarias municipais e da so-
ciedade civil. O PL também reforça a ne-
cessidade de que se valorizem os vínculos 
familiares, comunitários e de pertenci-
mento dessa população infantojuvenil. 

A legislação prevê ainda a criação de 

linhas de financiamento e de estímulo 
a programas e serviços integrados e ar-
ticulados nos territórios. “A criança e o 
adolescente precisam estar entre as prio-
ridades do orçamento da cidade para 
que se desenvolva a política pública”, res-
saltou Juliana.

O projeto de lei também fala sobre 
o reordenamento da rede de atenção a 
esse público, por meio de três núcleos: 
um especializado na abordagem social, 
com funcionamento 24 horas por dia e 
com flexibilidade nos horários, a fim de 
que os atendidos criem vínculos nestes 
locais; um serviço de acolhimento espe-
cializado, que funcionará das 8h às 24h, 
para a busca ativa e a abordagem social 
inicial; além de Centros de Referência 
Especializados, onde serão oferecidas 
atividades diferenciadas de socioeduca-
ção, com atendimentos individuais, em 
família ou em grupos, funcionando dia-
riamente das 8h às 20h. 

“Este PL pensa possibilidades de ga-
rantia de direitos, entendendo que estar 
na rua em si não é um crime, mas ter 
seus direitos violados na rua é. Também 
é um PL que não criminaliza a família 
das crianças, mas que busca apoiá-las de 
forma integral, não pensando em rompi-
mentos de vínculos”, destacou a vereado-
ra Luana Alves.

Intensificação de diálogos
Douglas Gualberto Carneiro, secre-

tário-adjunto da Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social, 
disse que a Prefeitura já tem buscado 
olhar de modo integral para a realidade 
das pessoas em situação de rua. Ele ava-
liou que é fundamental que haja diálogo 
com as demais cidades da Região Me-
tropolitana, pois boa parte das crianças 
que permanece nas ruas da capital vive 
em outros municípios. Por fim, garantiu 
que a Prefeitura está disposta a partici-
par das discussões sobre o PL: “Reuniões 
têm acontecido para que apresentemos 
um retorno efetivo sobre a adesão e a 
coerência desse projeto dentro das le-
gislações vigentes e da dinâmica de cada 
secretaria. Colocamo-nos à disposição 
para colaborar com sua construção e im-
plantação posterior”, assegurou.  

Eduardo Dias Ferreira de Souza, pro-
fessor da PUC-SP, procurador de Justiça 
do Ministério Público e ex-promotor de 
Justiça da Infância e da Juventude da ca-
pital, recordou que todas as conquistas 
legais em favor das crianças e adolescen-
tes foram obtidas a partir das mobiliza-
ções dos diferentes atores sociais, trilha 
que deve ser seguida novamente. “Com 
certeza, essa experiência de São Paulo vai 
ser paradigmática para o Brasil e, quiçá, 
para a América Latina. A situação das 
crianças é triste demais, morando em 
vãos nas ruas, com riscos diversos, como 
o de atropelamentos. Esse PL é o primei-
ro passo concreto de uma parceria entre 
universidade, sociedade civil organizada, 
o Parlamento e a Prefeitura”, analisou.

Por maior atenção do poder público às 
crianças em situação de rua na capital
Projeto de lei 
para a criação da 
Política Municipal 
de Atenção 
a Crianças e 
Adolescentes em 
Situação de Rua é 
apresentado em 
seminário on-line

Daniel Gomes
osaopaulo@uol.com.br
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O Cardeal Pietro Parolin, Secretá-
rio de Estado do Vaticano, gravou uma 
mensagem de vídeo aos participantes da 
76ª sessão da Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), 
que estavam na sede da instituição, em 
Nova York. Representando a Santa Sé e 
os desejos do Papa Francisco, o Cardeal 
explorou pontos importantes do panora-
ma mundial.

Com o título “Construir a resiliên-
cia por meio da esperança”, toda a es-
trutura da mensagem girou em torno 
da esperança que se encontra na “pro-
ximidade fraterna” e que está baseada 
“nas reservas de bondade presentes no 
coração humano”.

 
MAIS NECESSITADOS

Em nome de Francisco, o Cardeal Pa-
rolin pediu que os dirigentes internacio-
nais ajudassem a aliviar o sofrimento dos 
mais necessitados, em especial daqueles 
que não têm acesso à vacinação, algo que 
deve estar ao alcance de todos.

O Cardeal fez uma exortação aos 
membros da ONU e convidou-os “a re-
pensar a relação entre os indivíduos e 
a economia e se preocupar para que os 
modelos econômicos e programas de 
desenvolvimento continuem a serviço 
dos homens e mulheres”. E acrescentou: 
“Não negligenciem os pobres”.

San Marino, um pequeno país locali-
zado próximo do centro da Itália, a leste 
de Florença, votou pela descriminaliza-
ção do aborto em certos casos, apesar 
dos protestos dos líderes da Igreja.

No referendo de domingo, 26, os ci-
dadãos favoráveis à medida somaram 
77%, um patamar surpreendente.

HISTÓRICO
Anteriormente, o aborto era um cri-

me punível com três anos de prisão para 
a mulher que o praticasse e seis anos para 
o médico que realizasse o procedimen-
to, embora esses casos raramente fossem 
processados, uma vez que as mulheres 
costumavam cruzar a fronteira com a 
Itália para fazer o procedimento.

San Marino, que, como a Itália, tem 
uma forte presença católica, foi um dos 
poucos países restantes na Europa a proi-
bir o aborto, incluindo Malta, Andorra e 
o Vaticano.

PRÓS E CONTRAS
Apoiadores do referendo argumen-

taram que a criminalização do aborto 
representa um fardo financeiro excessivo 
para as mulheres que viajam para a Itália 
para realizá-lo e é um fardo extra para as 
que foram estupradas.

Os oponentes, no entanto, argumen-
taram que menores em San Marino po-
dem legalmente obter anticoncepcionais 
nas farmácias, incluindo a chamada “pí-
lula do dia seguinte”, tornando a pressão 
por abortos mais tardios amplamente 
irrelevante.

IGREJA
O Bispo de San Marino, Dom An-

drea Turazzi, também expressou forte 
oposição ao referendo, dizendo em uma 
declaração antes da votação que “somos 
a favor da acolhida da vida”.

“Não queremos deixar pedra sobre 
pedra para encontrar alternativas”, dis-
se ele, insistindo que é responsabilida-
de da sociedade garantir que nenhuma 
nova vida enfrente a insegurança, a 
desconfiança, a solidão, a falta de cui-
dado ou a falta de proteção por razões 
econômicas. 

Fonte: Crux Now

Os estudos de fase 3 da vacina Clo-
ver, da fabricante chinesa Sichuan Clover 
Biopharmaceutical, mostraram 100% de 
eficácia contra casos graves e hospitali-
zação para qualquer cepa circulante do 
novo coronavírus. A eficácia contra ca-
sos leves e moderados foi de 84% — sen-
do de 79% para delta e 92% para gama, 
as variantes que mais circulam no Brasil.

A pesquisa, que começou em mar-

ço passado, foi realizada com 30 mil 
voluntários em cinco países, de quatro 
continentes, incluindo o Brasil. Os re-
sultados já foram enviados à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (An-
visa), e uma reunião deve ocorrer nos 
próximos dias.

A coordenadora dos testes no Brasil, 
Sue Ann Costa Clemens, ressalta que, 
além da alta eficácia, o destaque da nova 

vacina é atuar contra as variantes que mais 
preocupam.

“No geral, as vacinas foram desenvol-
vidas para mostrar eficácia contra a cepa 
original. Todos os casos positivos que sur-
giram ao longo do estudo foram sequen-
ciados e não foi detectado nenhum da 
cepa original, em nenhum país. Isso mos-
tra que ela foi substituída em nível mun-
dial em apenas um ano”, afirma Sue Ann, 

que é chefe do comitê científico da Funda-
ção Bill e Melinda Gates, nos Estados Uni-
dos, docente da Universidade de Oxford, 
no Reino Unido, e diretora do primeiro 
mestrado em vacinologia do mundo, na 
Universidade de Siena, na Itália.

Dos casos positivos, 38% foram provo-
cados pela variante delta, 25% pela mi, 9% 
pela gama e 8% pela beta, entre outros.

Fonte: Exame

China
Nova vacina é 100% eficaz contra casos graves de COVID-19

San Marino
País legaliza 
aborto, apesar dos 
protestos da Igreja

Por acusações de censura, o Ministé-
rio da Defesa da Lituânia recomendou 
que a população não compre e até jogue 
fora celulares de marcas chinesas.

Um relatório do órgão de segurança 
digital do governo local aponta que os 
aparelhos tinham funções de detecção e 
censura de termos como “Tibete Livre”, 
“movimento pela democracia” e “Vida 
longa à independência de Taiwan”. Essa 
função pode ser ativada remotamen-
te pela empresa a qualquer momento e 

estava desativada na União Europeia.
“Nossa recomendação é não comprar 

novos telefones chineses e nos livrar dos 
já comprados o mais rápido possível”, 
disse o vice-ministro da Defesa da Li-
tuânia, Margiris Abukevicius, segundo o 
jornal South China Morning Post.

Fabricantes de celulares chineses 
negaram o caso. “Nunca restringimos 
nem bloquearemos qualquer compor-
tamento pessoal de nossos usuários de 
smartphones, como pesquisa, ligação, 

navegação na web ou o uso de software 
de comunicação de terceiros”, informou 
uma das empresas, gigante do setor, em 
comunicado.

A companhia reforçou estar com-
prometida com os direitos legais dos 
usuários de smartphones e  em confor-
midade com a lei geral de proteção de 
dados pessoais da União Europeia, cuja 
infração pode acarretar multa às cor-
porações.

 Fonte: Exame

Governo manda população jogar fora celulares chineses
Lituânia

Estados Unidos/Vaticano
Santa Sé envia mensagem a 
países reunidos em Assembleia da ONU

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br

 
MEIO AMBIENTE E DIREITOS 
HUMANOS

O Cardeal incentivou as iniciativas 
e programas de preservação do meio 
ambiente e afirmou que é uma preocu-
pação necessária. Ilustrou com o caso 
do Haiti, país que além de problemas 
políticos e humanitários é vítima de 
catástrofes naturais por causa das mu-
danças climáticas.

Mencionou com agrado o tratado 
proibindo armas nucleares e disse que 
um dos grandes desejos da Santa Sé é 

um cessar-fogo mundial. Ele também 
não deixou de abordar a questão mi-
gratória e criticou a indiferença de al-
guns estados e o não cumprimento dos 
direitos humanos.

Por fim, desejou que seja feito um tra-
balho conjunto para construir a paz do 
amanhã. “A paz não precisa de ganhado-
res ou perdedores, mas, sim, de irmãos e 
irmãs que, apesar de todo mal-entendido 
e feridas do passado, passem do conflito 
à unidade”, concluiu. 

 Fonte: Gaudium Press

Vatican Media
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Em preparação para a Jornada Mun-
dial da Juventude de 2023, que ocorrerá 
em Lisboa, Portugal, o Papa Francisco 
enviou mensagem aos jovens de todo o 
mundo, recordando a experiência de con-
versão de São Paulo apóstolo e afirmando 
que “não é possível conhecer a Cristo sem 
conhecer a Igreja”.

Em texto publicado na segunda-feira, 
27, o Pontífice exortou os jovens a seguir 
o mesmo modelo e buscar um encontro 
pessoal com Jesus Cristo.

Mudar de comportamento
“Só esse encontro pessoal, não anôni-

mo, com Cristo, muda a vida. Jesus mostra 
que conhece bem Saulo [nome do após-
tolo antes da conversão] e o conhece por 
dentro”, recordou o Papa. Conforme conta 
o próprio Paulo em suas cartas, ele passou 
de uma vida de perseguidor de cristãos a 
um dos maiores seguidores de Cristo.

Essa mudança de comportamento se 
deu somente quando ele viu “uma luz mais 
esplendente que o Sol”, e escutou a voz de 
Jesus chamando-o: “Saulo, Saulo”. A isso, o 
soldado romano respondeu: “Mas quem 

Durante a oração do Angelus do do-
mingo, 26, o Papa Francisco refletiu so-
bre outro diálogo de Jesus com um dos 
apóstolos – neste caso, São João. Con-
forme o relato bíblico (Mc 9,38-41),  
disse o Pontífice, a mensagem central 
do Evangelho do domingo era a de que 
“todos somos chamados a vigiar sobre 
nosso coração, para que não ocorra 

de sucumbir ao mal de causar escân-
dalo aos outros”. Por trás disso, está a 
tentação de “fechar-se em si mesmo”, 
afirmou.

Na passagem em discussão, os discí-
pulos avisam a Jesus que proibiram um 
homem estranho de afastar demônios 
em nome de Cristo. A essa ação, Cristo 
respondeu com as conhecidas palavras: 

“Quem não é contra nós é por nós”, relata 
São Marcos.

“Os discípulos gostariam de impedir 
uma obra de bem só porque quem a reali-
zou não pertencia a seu grupo”, recordou 
o Papa. “Pensam que tinham acesso ex-
clusivo a Jesus e de ser os únicos autoriza-
dos a trabalhar pelo Reino de Deus. Mas 
assim terminam por se sentir prediletos 

e consideram os outros como estranhos”, 
acrescentou Francisco.

Também hoje, cada pessoa deve es-
tar atenta para não cair no mesmo erro 
– alertou o Santo Padre –, pois, “manter 
distância de quem não pensa como nós 
é a raiz de tantos males”, como o auto-
ritarismo o mau hábito de “rotular” as 
pessoas. (FD)

Resistir à tentação de fechar-se em si mesmo

Papa Francisco aos jovens: ‘Não se 
pode conhecer a Cristo sem conhecer a Igreja’

Filipe Domingues
Especial para O SÃO PAULO, em Roma

és, Senhor?”, pergunta para a qual Jesus 
responde ser “aquele que você persegue”.

Sobre esse relato bíblico, o Papa Fran-
cisco escreveu: “O Senhor Jesus revela a 
Saulo um mistério grande: que ele se iden-
tifica com a Igreja, com os cristãos. Até en-
tão, Saulo não havia visto nada de Cristo, 
senão os fiéis que havia aprisionado”.

Neste ponto de sua carta aos jovens, 
o Papa completou: “Quantas vezes escu-
tamos dizer que ‘Jesus, sim, a Igreja não’, 
como se uma coisa pudesse ser alternativa 
a outra. Não é possível conhecer Jesus sem 
conhecer a Igreja”.

Batalhas sem sentido
Ele disse, ainda, que “não se pode co-

nhecer Jesus senão por meio dos irmãos 
de sua comunidade”, e que alguém “não 
pode se dizer plenamente cristão se não 
vive a dimensão eclesial da fé”. Portanto, 
devemos deixar de lado nossa arrogância 
– como o apóstolo, comenta o Papa – e 
perceber que é possível enxergar o mun-
do “de uma perspectiva totalmente nova”, 
aquela de Cristo.

“O comportamento de Paulo an-
tes do encontro com Jesus ressuscita-
do não é tão estranho. Quanta força e 

quanta paixão vivem também nos seus 
corações, caros jovens!”, afirmou. “Mas 
se a escuridão em torno de vocês e den-
tro de vocês os impedem de ver corre-
tamente, vocês arriscam se perder em 
batalhas sem sentido, e até de se torna-
rem violentos.”

Com essas palavras, o Papa Fran-
cisco convidou os jovens a serem “luz 
do mundo”, refletindo nos outros o que 
experimentam no encontro com Cris-
to. Ele reiterou a ideia já transmitida na 
exortação apostólica Evangelii gaudium, 
de 2013, quando afirmou que “cada cris-
tão é missionário na medida em que 
se encontrou com o amor de Deus, em 
Cristo Jesus”.

A mensagem do Papa marca a Jor-
nada Mundial da Juventude deste ano 
de 2021, a ser celebrada em novembro, 
em nível diocesano, na Solenidade de 
Cristo Rei. “Abramo-nos às surpre-
sas de Deus”, pediu o Papa aos jovens. 
“Abramo-nos para escutar sua voz, 
também por meio de nossos irmãos e 
irmãs. Assim nos ajudamos, uns aos 
outros, a nos reerguer juntos, e, nes-
te momento histórico [a pandemia da  
COVID-19], nos tornaremos profetas 
de tempos novos, cheios de esperança.”

Luciney Martins/O SÃO PAULO - set.2019
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Liturgia e Vida

Padre João Bechara Ventura

Aproximava-se a Paixão e crescia a perse-
guição a Jesus. Para colocá-lo à prova, os fari-
seus lhe perguntaram “se era permitido ao ho-
mem se divorciar de sua mulher” (Mc 10,2ss). 
Numa sociedade degradada, que considerava 
o divórcio normal e mesmo necessário, a de-
claração da verdade sobre esse tema geraria 
incompreensão e indignação. Com astúcia, os 
fariseus visavam a despertar os sentimentos 
dos homens contra o Senhor. 

Jesus respondeu: “O que vos ordenou Moi-
sés?”. Provavelmente, referia-se à passagem “O 
homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá 
à sua mulher, e eles serão uma só carne” (Gn 
2,24). Os fariseus, porém, que se diziam ze-
losos pela Lei, se habituaram a encontrar na 
Escritura somente seus próprios gostos, in-
capazes de compreender uma mensagem 
mais profunda. Logo, responderam: “Moisés 
permitiu escrever uma certidão de divórcio e  
despedi-la” (cf. Dt 24,1). 

Essa era uma norma excepcional, transitó-
ria e imperfeita. Jeremias a cita negativamente 
quando compara Israel a uma mulher separa-
da e “prostituída com muitos amantes” (Jr 3,1). 
Antes da vinda do Salvador, o divórcio fora em 
certa medida tolerado para evitar que homens 
maus matassem as esposas ou praticassem a 
poligamia. Ou talvez para oferecer uma saída 
legal às mulheres pegas em adultério, às quais 
era prevista a pena de morte por apedrejamen-
to. Não era, contudo, o desígnio de Deus para 
os homens! Com o tempo, a prática se tornaria 
tristemente comum nos “costumes” e “tradi-
ções” que os fariseus se gabavam de preservar. 

Jesus, então, declarou: “Foi por causa da 
dureza do vosso coração que Moisés vos es-
creveu este mandamento!”. Ensinava àqueles 
homens cegos para as coisas de Deus e ineptos 
para o amor que o homem e a mulher casados 
“já não são dois, mas uma só carne. Portanto, o 
que Deus uniu, o homem não separe!”. Não se 
trata de um simples “preceito”, mas da realida-
de mesma das coisas! Uma vez estabelecido, o 
vínculo matrimonial não se desfaz senão com 
a morte de um dos cônjuges.

Ao explicar a “uma só carne”, São Paulo 
diz: “Este mistério é grande e eu o digo em re-
lação a Cristo e à Igreja” (Ef 5,32). No Evange-
lho, Jesus é o Esposo da Igreja (cf. Jo 3,29), com 
a qual estabelece uma Aliança no seu Sangue. 
Ambos formam juntos um único “Eu”! Tra-
ta-se de uma relação de complementarida-
de, exclusividade e fidelidade que jamais será 
desfeita; é um Matrimônio místico. Unem-se 
fisicamente num só Corpo por meio da Euca-
ristia, e desta união são gerados novos filhos 
espirituais destinados às Núpcias eternas do 
Cordeiro (cf. Ap 19,7). 

Portanto, o sacramento do Matrimônio 
permanece “por toda a vida” porque Deus 
– fonte do amor e da fidelidade – é fiel para 
sempre! Por isso, Jesus diz que “quem se di-
vorciar de sua mulher e casar com outra co-
meterá adultério. E, se a mulher se divorciar 
de seu marido e casar com outro, cometerá 
adultério”. Já que Deus não nos abando-
na, também o cônjuge não deve abandonar 
quem lhe confiou o coração, o corpo, os fi-
lhos e a própria vida. 

27º Domingo do Tempo Comum
3 de outubro de 2021

Jesus e o divórcio

Uma pesquisa realizada pelo 
Instituto Informa, ligado à empresa  
Bateiah Estratégia e Reputação, reve-
la que voltar a participar de celebra-
ções e cultos é a atividade prioritária 
que a maior parte dos brasileiros, so-
bretudo os mais velhos, deseja reto-
mar após a pandemia de COVID-19.

O levantamento, que ouviu 1.455 
pessoas em todo o País entre os dias 
8 e 27 de julho, mostra que 26,2% 
pretendem prioritariamente retor-
nar aos seus templos quando a pan-
demia cessar. Outros 17,8% querem 
fazer turismo, enquanto, 14,5% es-
tão ávidos por voltar a “bater perna” 
nos centros populares de comércio; 
11,1% querem ir a restaurantes; 9,5% 
sonham em voltar às academias de 
ginástica; e 8,7% querem retomar 
sua agenda cultural, indo a teatros e 
a shows.

Para definir as amostras, a pes-
quisa levou em conta as faixas etárias 
e o gênero dos entrevistados, ponde-
rados com base em dados censitários 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). A margem de 
erro é de 2,6%, para um nível de con-
fiança de 95%.

Ir à igreja é destaque entre os 
adultos mais velhos e os idosos. Essa 
é a intenção de 34,5% das pessoas 
com idade entre 40 e 49 anos, e de 
33,1% dos entrevistados que têm 50 
anos ou mais.

Restrições
Os idosos foram a parcela da po-

pulação mais afetada pelas restrições 
da pandemia por fazerem parte do 
grupo considerado de risco para o 
desenvolvimento da forma grave da 
COVID-19.

Na Arquidiocese de São Paulo, 
durante o período mais restritivo da 
quarentena, entre março e junho de 
2020, as missas com a participação 
de fiéis foram suspensas, continu-
ando, contudo, a serem celebradas 
de forma privada pelos sacerdotes e 
transmitidas pelas mídias digitais e 
meios de comunicação.

Nessa ocasião, os fiéis foram con-
vidados a celebrar o mistério pascal 
no âmbito da “igreja doméstica”, ma-
nifestando sua fé por meio de sinais 
e gestos, em comunhão com suas co-
munidades paroquiais.

“Eis que um vírus minúsculo está 
nos obrigando a repensar nossa ação 
evangelizadora e pastoral […]. So-
mos obrigados a nos repensar para 
alcançar o povo, para estar em con-
tato com as pessoas, levando o Evan-

Voltar à igreja é prioridade 
de brasileiros após a 
pandemia, aponta estudo

Fernando Geronazzo
osaopaulo@uol.com.br

gelho a elas, sendo sinal de conforto 
e esperança para tantos desalentados 
e outros tantos desiludidos e órfãos 
das ilusões da felicidade e salvação 
oferecidas pelo ter, o poder, o prazer 
e todas as promessas de vida e felici-
dade sem Deus”, escreveu o Cardeal 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Me-
tropolitano de São Paulo, em uma 
carta a toda a Arquidiocese, em 24 
de março de 2020.

Flexibilização gradual
Após esse período, começou-se 

um plano de retomada gradual das 
atividades religiosas e pastorais nas 
igrejas, observando cuidadosamente 
as medidas preventivas recomenda-
das pelas orientações da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) por Termo de Cooperação 
para o funcionamento de igrejas, 
templos religiosos e afins, firmado 
em 28 de abril de 2020, entre a Pre-
feitura de São Paulo e um grupo de 
vereadores da capital.

Esses protocolos previam um nú-
mero reduzido de fiéis nos templos, 
o respeito ao distanciamento entre as 
pessoas, o uso de máscaras, a higie-
nização das mãos e dos locais de cul-
to, entre outras medidas. Aos idosos 
e demais pessoas consideradas do 
grupo de risco, permanecia a reco-
mendação de continuarem em casa, 
uma vez que ainda não havia vacina 
contra a COVID-19.

Para essa situação, o Cardeal 
Scherer recordou que a legislação ca-
nônica da Igreja prevê que as pessoas 
impossibilitadas por razões justifi-
cáveis de participar presencialmen-
te dos sacramentos aos domingos 
e dias santos estão dispensadas do 
cumprimento desse preceito, reco-
mendando-se que santifiquem esse 
dia por meio de um momento de 
oração ou acompanhem as celebra-

ções pelas mídias, mesmo que essa 
forma não substitua a participação 
presencial dos sacramentos.

Esforço coletivo
Em março de 2021, o agrava-

mento da pandemia, com recordes 
de mortes, infecções e ocupação 
de leitos hospitalares, levou a uma 
nova suspensão temporária das li-
turgias com a participação de fiéis 
nas igrejas, que só foram retomadas 
gradualmente na capital em meados 
de abril, mantendo-se todos os pro-
tocolos sanitários.

Reiteradas vezes, Dom Odilo 
ressaltou que, ao adotar tais medi-
das, a Arquidiocese aderia ao esfor-
ço coletivo para conter o avanço da  
COVID-19 na capital paulista.

Com o aumento da vacinação da 
população adulta na capital, as restri-
ções de horário e de limite de público 
das atividades sociais e econômicas da 
capital paulista começaram a ser reti-
radas a partir de agosto, mantendo-se 
a obrigatoriedade do uso de máscaras 
e o distanciamento mínimo entre as 
pessoas, para evitar aglomerações.

Nas igrejas da Arquidiocese de 
São Paulo, permanecem esses pro-
tocolos e a recomendação de que as 
pessoas que apresentarem sintomas 
semelhantes aos da COVID-19 per-
maneçam em casa.

“Tudo é possível dentro das limi-
tações e da prudência que este tem-
po nos impõe”, afirmou Dom Odilo, 
na ocasião da retomada gradual das 
atividades presenciais, sublinhan-
do que a Arquidiocese de São Pau-
lo continuará acompanhando as 
orientações das autoridades públicas 
sanitárias, consciente da responsabi-
lidade com a proteção da saúde não 
apenas de seus ministros e colabora-
dores, como também de todo o povo.

(Com informações de O Globo e Correio Braziliense)

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Nas paróquias da Arquidiocese, protocolos sanitários contra a COVID-19 estão mantidos
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